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Caríssimos amigos panathletas,

em 17 de outubro de 2020, a Assembleia eletiva do Panathlon International atri-
buiu os novos mandatos quadrienais a uma equipe quase totalmente renovada.
Vocês poderão ler o resultado das eleições e os nomes dos novos eleitos neste nú-
mero da Revista que, devido à persistência das exigências sanitárias, lhes é transmi-
tida mais uma vez pela Internet. 

O sucesso da Assembleia presencial não era óbvio porque a crise sanitária, longe de 
se enfraquecer, estava piorando.
A assembleia eletiva do Distrito Itália, realizada apenas duas semanas antes, obri-
gou que os clubes do Distrito se deslocassem e nos preocupamos com uma possível participação reduzida em Osimo.

Contudo, para o Panathlon, a conjunção astral foi favorável. Ainda foi possível ter reuniões com muitos participantes, com 
as devidas precauções, e os restaurantes ainda puderam acolher os clientes. Se a Assembleia fosse programada para uma 
data posterior, nenhum Clube teria participado fisicamente, já que a situação sanitária mudou de maneira dramática e 
rápida, apenas dois dias depois da conclusão da Assembleia!

Acima de tudo, devemos apreciar o espírito construtor de nossos Clubes que participaram em grande número, dadas as 
circunstâncias, tanto em presença quanto com o voto por procuração ou pelo correio. Os 155 votantes garantiram assim 
uma boa legitimidade dos eleitos.
Desejo agradecer novamente aos organizadores, Luigi Innocenzi - eleito para o Conselho Internacional – criador do evento, 
e também aos Clubes de Ancona e Osimo, cujo fantástico trabalho nos permitiu passar dias bem sucedidos sob todos os 
pontos de vista. 

Pela primeira vez na sua história, o Panathlon International tem uma Vice-Presidenta.

A paridade de gênero é um valor olímpico. É parte integrante dos princípios de boa governança que o Panathlon Interna-
tional, organização reconhecida pelo COI, deve respeitar. Este valor e estes princípios implicam em particular que a pre-
sença das mulheres nos órgãos decisórios das organizações esportivas deve aumentar e tender para a paridade. O nosso 
movimento, com aproximadamente 10% de Sócios mulheres, ainda está longe de ser um modelo de paridade.
Confiar este cargo a uma mulher não significa somente tender para uma maior paridade de gênero, mas principalmente 
permitir a uma representante de metade do gênero humano de manifestar e ilustrar uma outra perspectiva no interior do 
Comitê Presidencial e do Conselho Internacional.

Graças também à sua experiência de Governadora do Distrito Itália, Orietta Maggi cumprirá perfeitamente a sua tarefa e 
temos certeza que poderemos trabalhar com ela em estreita colaboração. 
Estou feliz de poder viver esse período que apenas começou com todos os novos Conselheiros Internacionais, sem esque-
cer, naturalmente, o nosso Ex-Presidente Giacomo Santini, que permanece no cargo. 

Tornar-se Conselheiro Internacional é um prazer, como também uma grande responsabilidade. Os Conselheiros Interna-
cionais são as testemunhas dos próprios Distritos e de sua cultura, contudo, ao ingressarem em um órgão de direção do 
Panathlon International, podem adquirir uma visão global do nosso movimento. Os Conselheiros Internacionais se tornam 
facilitadores do movimento além-fronteiras no intuito de realizar os objetivos do Movimento Olímpico mundial.
Dentro da Família Olímpica, estamos entre os portadores dos valores éticos no que se refere ao mundo do Esporte. 
Teremos sucesso graças a um grupo unido que trabalhará em volta desses objetivos. 
A segunda reunião do novo Conselho, marcada para o 27 de novembro, terá, em particular, a incumbência de atribuir as 
missões das quais se ocuparão de maneira específica os Conselheiros e as Conselheiras, em função de seus desejos e de 
suas habilidades. Também, deveremos proceder a várias nomeações, entre as quais a do presidente da Comissão Cientí-
fica e Cultural, dos componentes do Conselho da Fundação Domenico Chiesa e do responsável, no interior do Conselho 
Internacional, pelos Clubes Panathlon Universitários, além daquelas dos supervisores das duas sucursais do Panathlon 
International em Lausanne e Bruxelas. Poderão também ser previstos outros encargos específicos, confiados a panathletas 
entusiasmados e dispostos.

Quando estiver operacional, o Conselho se concentrará no processamento de um plano de trabalho, o qual incluirá o estu-
do das ideias desenvolvidas pelo novo Conselheiro Internacional Luis Moreno no seu plano quinquenal.
Trabalhamos, portanto, juntos para essa missão nos próximos quatro anos.
Boa leitura da nossa Revista.

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

“No Conselho Internacional 
novas experiências e tradição”
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ASSEMBLEIA GERAL DE OSIMO

Pierre Zappelli reeleito Presidente
Orietta Maggi foi nomeada vice-presidenta, Simona Callo foi confirmada 
Secretária Geral e Stefano Giulieri tesoureiro

A assembleia dos clubes do Panathlon International, no 
maravilhoso Teatro «La nuova Fenice» de Osimo,  renovou 
o seu apoio ao Presidente Pierre Zappelli  (CH) que, assim, 
continuará chefiando o Movimento nos próximos quatro 
anos.

Os 155 votantes manifestaram as próprias preferências 
para renovar todo o Conselho Internacional que ficou 
assim composto:  
Orietta Maggi - Vice-Presidenta (1) 
Giorgio Chinellato (I), 
Stefano Giulieri (CH), 
Eugenio Guglielmino (I), 
Luigi Innocenzi (I), 
Patrick  Van Campenhout (B) 
Luis Moreno Gonzales (PER). 

Foi confirmado o cargo de Secretária Geral a Simona Callo 
(I) e de Tesoureiro a Stefano Giulieri.

Pela primeira vez uma mulher ocupa o cargo de Vice-Pre-
sidente. Na história do Panathlon International somente 
outra mulher conseguiu ser eleita conselheira internacio-
nal, Renata Soliani, ainda  muito ativa no clube de Como 

no papel de responsável pela comunicação.

Foram renovados também os Comitês que são compostos 
da seguinte maneira: 

Conselho Fiscal – efetivos: Marino Albani (RSM) Andrea 
Sbardellati (I) Giuseppe Ravasi (I) – substitutos: Nicola Fiore 
(I) e Gabriel Del Monte (U) 

Comitê de Arbitragem e Garantia Estatutária – efetivos: 
Sandro Carlo Fagiolino (I), Franco Fähndrich (CH), Riccardo 
Galassi (I) – substitutos: Fatima Muoio (I) Mario Romano (U) 

O Presidente do COI Thomas Bach, por meio de uma carta 
pessoal, foi um dos primeiros a parabenizar o Presidente 
reeleito.

Nos dias anteriores a Assembleia internacional teve 
eleições territoriais para eleger os presidentes distritais e, 
no que concerne à Itália, os governadores de área.
A nova estrutura institucional do Panathlon International 
está ilustrada em uma tabela nesta revista.
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•	 CONSELHO INTERNACIONAL
Presidente : Pierre Zappelli (CH)
Past President: Giacomo Santini
Vice-presidenta: Orietta Maggi 
Conselheiros: Giorgio Chinellato (I), Stefano Giulieri (CH), Eugenio Guglielmino (I), Luigi Innocenzi (I), Patrick  
Van Campenhout (B), e Luis Moreno Gonzales (PER).
Secretária Geral: Simona Callo (reconfirmada)

Conselho Fiscal
- efetivos: Marino Albani (RSM) Andrea Sbardellati (I) Giuseppe Ravasi (I) 
- substitutos: Nicola Fiore (I) e Gabriel Del Monte (U) 

Comitê de Arbitragem e Garantia Estatutária 
- efetivos: Sandro Carlo Fagiolino (I), Franco Fähndrich (CH), Riccardo Galassi (I) 
- substitutos: Fatima Muoio (I) Mario Romano (U) 

•	 PRESIDENTES DISTRITAIS
Austria		 JOSEF MÜLLER 	  
Bélgica	 PAUL STANDAERT 	  
Brasil		  PEDRO ROBERTO PEREIRA DE SOUZA	  
Chile		  EDUARDO GUROVICH PARADIS	  
Ecuador	 DANILO EDOARDO CARRERA DROUET	  
França		 BERNARD THÉVENET	  
Itália		  GIORGIO COSTA	
México	 SOCORRO M. SAMANIEGO GARZA	  
Peru		  LUIS MORENO GONZALES	  
Uruguai	 EDGARDO ETTLIN	  
Suíça com associado o Clube de Fürstentum Liechtenstein  BERNHARD SEGESSER	  
Distrito Supranacional
 	
•	 DISTRITO ITÁLIA - GOVERNADORES DE ÁREAS
FALCO GIUSEPPE               	 ÁREA1: VENETO - TRENTINO ALTO ADIGE/SÜDTIROL
BELLOLI ATTILIO                	 ÁREA 2:  LOMBARDIA 
NASI MAURIZIO                  	 ÁREA 3: PIEMONTE-VALE DE AOSTA
TABARONI GERMANO    	 ÁREA 4: LIGÚRIA     
MONTONE LUCIO               	ÁREA 5: EMILIA ROMAGNA-MARCAS
DA ROIT ANDREA              	 ÁREA 6: TOSCANA
MORETTI DEMETRIO          ÁREA 7: ABRUZZO-MOLISE
COLUZZI MARIO                  ÁREA 8: PUGLIA-CALABRIA-BASILICATA
PREGADIO ROBERTO         	ÁREA 9:  SICÍLIA
CUSTODI RITA                    	 ÁREA 10:  ÚMBRIA     
SCHILLIRO' FRANCESCO 	 ÁREA 11: CAMPÂNIA
PERIN PAOLO                     	 ÁREA 12:  FRIULI VENEZIA GIULIA
SANNA FRANCESCO        	 ÁREA 13:  SARDENHA                               
SAGRESTANI CESARE        	 ÁREA 14:  LAZIO

ESTRUTURA INSTITUCIONAL 
DO PANATHLON INTERNATIONAL 2020
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DEPOIS DA ASSEMBLEIA ENTRE PROBLEMAS E PERSPECTIVAS

por Giacomo Santini                                                                                       
ex-Presidente Internacional

Essa revista nasce no dia seguinte à assembleia geral de 
Osimo em plena emergência epidemiológica da COVID 
19.

Os dois eventos foram ligados e, inevitavelmente, o 
segundo condicionou fortemente o primeiro. À parte 
a ausência de muitos que não estavam dispostos, por 
motivos de idade ou saúde, a enfrentar o risco de uma 
coabitação prolongada como aquela que impuseram os 
trabalhos da assembleia, incluídos os momentos de lazer 
e as cerimônias colaterais, havia no ar um sentimento de 
uma precariedade que se projetaria no futuro, até depois 
da conclusão da assembleia.
Em primeiro lugar, felicitamos todos aqueles que, em 
condições de dificuldade, trabalharam para a conclusão 
do evento, começando, entre todos, pelo novo con-
selheiro internacional Luigi Innocenzi, coordenador de 
todas as atividades logísticas e de todos os funcionários 
do Panathlon International.
E, obviamente, um elogio e o desejo de bom trabalho 
ao Presidente Pierre Zappelli, confirmado em seu cargo 
pelos próximos quatro anos.

Tudo isso enquanto, em outros níveis, à semelhança do 
que aconteceu a partir da primavera, muitas entidades e 
associações voltavam a propor encontros exclusivamen-
te impessoais, ou seja, nas ondas da informática mais 
que dos sentimentos diretos.
Se isso se repetisse, seria um problema adicional tam-
bém para o Panathlon no que se refere ao novo impulso 
que cada novo conselho internacional traz nos quatro 
anos de sua atividade. O encontro pessoal, físico, é a 
plataforma sobre a qual crescem valores fundamentais 
como o conhecimento, incubador da amizade.
Os diálogos remotos, apesar das tecnologias sempre 
mais refinadas, dispersam no éter os perfumes, os 
sabores, os acentos mais verdadeiros de um encontro 
presencial entre pessoas desejosas de compartilhar um 
caminho e uma missão. 
Esperamos, portanto, que a retomada da pandemia pos-
sa ser contida em pouco tempo, e que o quadriênio que 
nos espera possa se desenvolver através de modalida-
des humanas mais do que tecnológicas. Principalmente  
para dar os impulsos de que o Panathlon International 
precisa.

A primeira exigência é continuar com convicção em 
direção a uma cada vez maior internacionalização, 
de acordo com o impulso lançado desde 2012 com o 
conselho aprovado em Siracusa, presidido de quem lhes 
está escrevendo e continuada em 2016 em Anversa com 
a eleição de um presidente suíço. Esta aceleração além 
das fronteiras da Itália, terra originária do movimento 
panathlético, não foi aclamada com convicção por todos. 

Muitos sócios italianos não compartilham a transferência 
de “poderes” de gestão para mãos não italianas, consi-
derando o fato como uma espécie de traição da história 
do Panathlon, uma delegação não natural que ocorreu 
mais por distração de algumas “sentinelas” itálicas do 
que por efeito de uma inevitável evolução, alinhada com 
a verdadeira história do movimento e com as decisões 
democráticas das assembleias.
Não é por acaso que os próprios “Pais” fundadores, so-
mente dois anos depois daquele nostálgico 12 de junho 
de 1951, começaram a olhar além do perfil dos Alpes e 
além dos mares que cercam a Itália, conscientes de que 
a História com o “H” maiúsculo precisava de horizontes 
mais amplos.

A internacionalização passa através de duas linhas de 
ação: a primeira é a criação de novos clubes em nações 
em que o Panathlon ainda não está presente, a segunda 
é o impulso para incluir o nosso movimento em enti-
dades internacionais em que possa se tornar famoso e 
achar um papel propositivo.

A participação mais importante é, com certeza, o re-
conhecimento que nos chega do Comitê Olímpico 
Internacional, como acontece, em nível de distritos, por 
diferentes comitês olímpicos nacionais. Até há alguns 
anos atrás, o Presidente do Panathlon, que era membro 
da Comissão Cultura e Promoção Olímpica do COI, ao 
lado de diretores mundiais de Federações e Comitês 
Olímpicos. Nos últimos anos, normas muito rígidas liga-
das aos dados pessoais, levaram à exclusão de muitos 
membros.
Desde 2013 o Panathlon é membro do comitê científico 
de EPAS, entidade do Conselho da Europa que inspira 
as diretrizes de política do Esporte em umas cinquenta 
nações e que oferece ocasiões de grande prestígio com 

Internacionalidade horizonte obrigatório
Dignidade igual para pessoas e bandeiras e atenção especial para situações 
mais frágeis
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os ministros do esporte.
Desde 2013, com o impulso do então presidente do 
Distrito Bélgica Vic De Donder, lançamos as bases para 
constituir uma sucursal oficial junto das instituições eu-
ropeias, que hoje funciona em Bruxelas e é preciosa para 
os projetos de cooperação comunitária.
Em 2016 em Haia, assinamos um acordo com o Comis-
sário Europeu do Esporte e da Juventude para a par-
ticipação de todos os clubes do Panathlon no grande 
movimento europeu EWOS.

Recentemente, foi aberta a sucursal oficial de Lausanne, 
em contato direto com o COI e as grandes federações 
presentes na cidade olímpica.
Esses contatos internacionais permitem ao Panathlon 
aumentar a importância e a presença nas entidades 
mundiais, contudo, ao mesmo tempo, constituem um 
incrível retorno para cada distrito nacional, começando 
por aquele italiano. A etiqueta de internacionalidade 
atribui maior prestígio a cada estrutura panathlética 
nacional, nos setores em que opera, junto a associações 
unicamente territoriais.

Um desafio adicional que deveremos enfrentar é a 
atenção para as novas situações de precariedade provo-
cadas pelas repercussões, até econômicas, da pandemia 
no mundo todo. O eterno debate sobre os equilíbrios 
intercontinentais das cotas é somente um capítulo do 
cahier de doléances agravado pela Covid 19.  
As dificuldades econômicas podem obrigar muitos 

sócios a renunciar ao compromisso com o Panathlon 
para se dedicar com maior intensidade a atividades de 
recuperação do equilíbrio financeiro perdido. 
Deslocar-se em um horizonte internacional significa ter 
a capacidade de identificar as diversidades dos proble-
mas existentes em cada latitude e levá-los em conta nas 
escolhas, para não se perder o controle, na esperança de 
relançar o futuro.

Cabe agora ao novo Conselho Internacional convalidar 
essa linha que dá igual dignidade a todas as pessoas e às 
diferentes bandeiras presentes no Panathlon, para tornar 
sempre mais luminosa aquela chama na qual todos nós 
nos reconhecemos. 

A exposição do símbolo do Panathlon
é reservada aos Órgãos Representativos
Uma antiga questão que já foi muito debatida retornou no interior do Panathlon Internatio-
nal: o uso do símbolo panathlético na comunicação institucional e individual de cada sócio.
Durante uma recente reunião do Comitê Presidencial, após recentes declarações individuais
de sócios nas redes sociais, com exposição do símbolo, foi levantada a discussão sobre a
oportunidade de usá-lo livremente.

O Comitê Presidencial reafirmou a linha adotada no passado em que se reserva o direito de
exibir o símbolo somente aos órgãos institucionais em suas comunicações e documentações
oficiais ou seja:
Órgãos Internacionais
Distritos nacionais
Áreas
Clubes
O debate individual entre os sócios é positivo e providencial para a dialética interna, mas deve ocorrer de maneira total-
mente livre e envolver, portanto, opiniões pessoais que não podem ser fundamentadas pelo símbolo de todos.
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CONCURSO FOTOGRÁFICO – PANATHLON INTERNATIONAL

Regulamento do 1° Concurso Fotográfico 
“Sport and COVID19- pandemic”

O concurso “Sport and COVID-19 pandemic” é uma iniciati-
va organizada pelo Panathlon International, cujo objetivo 
é coletar e premiar as fotos ligadas ao esporte e à situação 
de isolamento social causada pela pandemia Covid-19. 

PARTICIPAÇÃO E INSCRIÇÃO NO 
CONCURSO FOTOGRÁFICO
O concurso é aberto a todos os apaixonados por fotografia 
e será subdividido em duas categorias, “em cores” e “preto 
e branco”; a segunda foi desejada para representar melhor 
o período de dificuldade que estamos vivenciando.

TEMA DAS FOTOGRAFIAS
As fotografias deverão ter como tema o esporte ligado à 
emergência sanitária da COVID-19.

TIPOLOGIA DAS FOTOGRAFIAS
Cada participante poderá apresentar uma fotografia em 
P/B e outra em cores. As fotos devem ser inéditas e não 
podem ter participado de outros concursos fotográficos. 
Serão excluídas as montagens de foto e as fotos excessi-
vamente retocadas. As obras poderão ser utilizadas pelo 
Panathlon International. 

ENVIO DO MATERIAL FOTOGRÁFICO
Participar é simples: a foto com a indicação do nome, 
sobrenome, endereço de casa e e-mail, pode ser enviada 
por e-mail a: panathloncontest@panathlon.net ou através 
de Instagram:
Instagram.com/panathloninternational1951 - #pana-
thlonphotocontest 

USO DO MATERIAL ENVIADO
Cada autor, titular de todos os direitos sobre os próprios 
originais, é pessoalmente responsável pelas obras apre-
sentadas. Cada autor mantém a propriedade das fotos 
enviadas ao concurso, contudo cede gratuitamente os 
direitos de uso ilimitado à organização do concurso, que 
pode publicar e difundir as imagens em revistas, jornais, 
sites na internet e em qualquer outro suporte midiático e 
publicitário, sem fins lucrativos com a única obrigação de 
citar, todas as vezes, o autor ou os autores das fotografias. 
Em nenhum caso o Panathlon International pode ceder a 
terceiros, por qualquer motivo, as fotografias do concurso.

DIREITOS E RESPONSABILIDADES DOS PARTICIPANTES
Cada participante é responsável civil e penalmente pelas 
próprias obras, exonerando o Panathlon International de 
qualquer responsabilidade, incluindo eventuais sujeitos 
representados nas fotografias. O concorrente deverá for-
necer informações aos interessados (pessoas fotografadas) 
nos casos e nas maneiras previstas pela lei e, se necessário, 
procurar seu consentimento para a difusão das mesmas, 
sob pena de exclusão do concurso. Em nenhum caso as 
imagens enviadas podem conter dados considerados sen-
síveis. Cada participante declara possuir todos os direitos 
sobre os originais, sobre as aquisições digitais e sobre os 
processamentos das fotos enviadas.

OBRAS
As fotografias admitidas no Concurso serão publicadas no 
site oficial do Panathlon International (www.Panathlon-In-
ternational.org) e no perfil Facebook do Panathlon Inter-
national. As fotos que receberem mais “like” no FB serão 
consideradas vencedoras pela rede (uma em cores e outra 
em preto e branco) e serão utilizadas para a capa da Revis-
ta oficial do Panathlon International, sendo citados nome 
e sobrenome do vencedor. Todas as fotografias recebidas 
serão avaliadas por um Júri Internacional que com julga-
mento definitivo e irrecorrível escolherá as duas melhores 
obras e as proclamará vencedoras do concurso (de acordo 
com as categorias em cores e preto e branco).
O prêmio é um smartphone. Além disso, cada participante 
receberá um diploma de participação por e-mail. 

PRAZO FINAL
As obras devem ser recebidas até o dia 31 de janeiro de 
2021

ACEITAÇÃO DO REGULAMENTO E DE SUAS CONDI-
ÇÕES
A participação do concurso implica a aceitação, sem 
condições, das regras contidas neste regulamento e a 
autorização do tratamento dos dados pessoais, que serão 
utilizados somente para esse Concurso. Os dados reco-
lhidos e tratados com instrumentos informatizados serão 
utilizados para identificar os vencedores e os autores das 
fotografias nas várias ocasiões em que essas forem ex-
postas ou publicadas e para as comunicações relativas ao 
concurso em questão. 
O concorrente tem o direito de acessar os dados que o 
concernem e de exercer os direitos de integração, retifica-
ção, cancelamento, etc. escrevendo um e-mail para info@
panathlon.net.



Um certificado internacional
para proteger os jovens no esporte

O COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL CONTRA A PANDEMIA
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O Comitê Executivo do Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
aprovou a criação de um “certifi-
cado internacional de responsá-
vel da proteção no esporte” como 
parte de seus contínuos esforços 
para promover a segurança e o 
bem-estar dos atletas. A formação 
que leva a obter esse certificado 
iniciará em setembro de 2021. 

Trata-se da primeira desse tipo, pois 
atualmente não existe um padrão 
mínimo ou um certificado de educa-
ção ou formação para os funcioná-
rios da proteção no esporte 
em nível internacional. O curso de formação de cinco meses 
será desenvolvido por um comitê consultivo internacio-
nal de especialistas, sob a orientação de três diretores do 
programa, e acontecerá simultaneamente a outros esforços 
internacionais para proteger os atletas e alinhar as políticas 
e os programas desportivos na Agenda 2030 das Nações 
Unidas. Esse curso será disponibilizado no sportsoracle. O 
curso inclui uma prova final na qual se deve ser aprovado 
para receber o certificado.

Para se inscrever nesse curso - que será aberto a todos mas 
que é dirigido especificamente a Federações Internacio-
nais (IF), Federações nacionais (NF) e Comitês Olímpicos 
Nacionais (NOC) - é necessário pagar a taxa de inscrição. 
Os candidatos propostos pelos NOCs podem pedir uma 
bolsa de estudo de solidariedade olímpica para participar 
do curso. 
“A segurança e o bem-estar dos atletas é fundamental para 
o COI e o Movimento Olímpico. Devemos fazer o máximo 
para garantir a segurança dos atletas e proteger seus direi-
tos. Estou feliz que hoje possamos emitir este certificado 
para aumentar a consciência e a educação nessa impor-
tante área do bem-estar dos atletas, reforçando o posi-
cionamento contra todas as formas de abuso no esporte”, 
afirmou o presidente do COI Thomas Bach.

Fazendo um outro esforço, outros 11 webinars serão 
oferecidos aos NOCS em quatro línguas diferentes a partir 
de outubro de 2020. Esta série tem o objetivo de enfren-
tar os desafios culturais que os NOCs devem encarar no 
desenvolvimento e na atuação das diferentes medidas de 
proteção dos atletas, desenvolver sua capacidade de pro-
teger os atletas, facilitar o compartilhamento das práticas 
recomendadas e fornecer o acesso a um grupo de espe-
cialistas que podem oferecer apoio adicional. Essa série 
foi organizada na trilha do sucesso de uma outra série de 
webinars organizada para as IFs em 2019.

Além disso, o COI está planejando uma campanha de edu-
cação e sensibilização sobre esporte digital seguro. 

Esta campanha Athlete365 buscará aumentar a consciên-
cia do esporte seguro em todo o mundo com a aproxima-
ção dos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020.

O princípio fundamental desta campanha de educação 
e sensibilização ao esporte digital seguro é proteger os 
atletas, preservar a integridade do esporte e promover os 
valores desportivos:

- educando os atletas e  explicando-lhes o que significa 
esporte seguro;
- eliminando a estigmatização que envolve este tema e 
orientando a conversação em direção de uma mensagem 
positiva de apoio e solidariedade;
- encorajando a ação através de informações de fácil 
compreensão e estruturas publicitárias e processos para 
a sinalização como a estrutura do COI durante os Jogos 
Olímpicos e os Jogos Olímpicos da Juventude.

O COI lançou uma campanha de  sensibilização sobre a 
proteção dos atletas em nível global e as organizações des-
portivas para enfrentar esse problema de modo a melhorar 
a proteção dos atletas. Essa nova iniciativa reforça mais 
ainda o compromisso do COI para educar e sensibilizar o 
Movimento Olímpico sobre a importância dessa proteção.

Desde Rio 2016, um responsável pelos programas de 
proteção do COI está disponível para todos os atletas que 
participam dos Jogos Olímpicos e dos Jogos Olímpicos da 
Juventude.
Através do seu grupo de trabalho sobre o assédio e o 
abuso sexual no esporte, o COI se compromete em guiar e 
assistir IFs e NOCs no desenvolvimento das próprias políti-
cas para prevenir o assédio e o abuso sexual. 
Em 2017, o COI lançou o próprio “manual sobre a proteção 
dos atletas” em colaboração com mais de 50 stakeholders, 
incluídos atletas, IFs, NOCs e especialistas no assunto. No 
ano anterior, em 2016, foram publicadas as “Diretrizes do 
COI para IFs e NOCs sobre o desenvolvimento e a imple-
mentação de uma política para a proteção dos atletas 
contra assédio e abusos no esporte”.



por Patricia Alejandra Cúneo                                                                             
(Psicóloga) 

Iniciamos descrevendo a pandemia e o isolamento: uma 
pandemia é “quando uma doença epidêmica se difunde 
em muitos países” e o isolamento, “é a distância social 
imposta para prevenir a difusão de uma doença.” Aqui, 
de maneira sútil, nasce uma contradição. O isolamento 
é historicamente o primeiro instrumento com o qual a 
humanidade se defendeu contra a ameaça da pandemia, 
para preservar a saúde da população. 

Onde haveria a contradição, se esta for uma coisa positi-
va... justamente na mesma condição de isolamento, que 
afasta um do outro; algumas pessoas permanecem sozi-
nhas, ou com seu núcleo de convivência, mas afastados 
das práticas sociais às quais estavam acostumadas; os 
hábitos se modificaram, tudo muda e uma nova ordem é 
criada, as relações interpessoais, de trabalho, de estudo, 
desportivas, etc. 

Nessa nova ordem, os fantasmas individuais e sociais 
reaparecem provocando INSEGURANÇA, INSTABILIDADE, 
MEDO DO CONTÁGIO e da MORTE também. As pes-
soas são sujeitos sociais que geram hábitos, costumes, 
rotinas, e quando tudo isso aparece abalado, desesta-
bilizado, é possível que algumas exigências no corpo 
apareçam. É claro que estamos falando da 
saúde mental, um corpo não é somente um 
conjunto de células, mas um corpo simbóli-
co, atravessado por uma linguagem.
Pensamos no que René Spitz nos explica 
sobre “HOSPEDALISMO”. Quando um ne-
ném, até os 18 meses de idade, permanece 
por um longo período no hospital onde 
é alimentado, coberto, limpo, porém não 
recebe “cuidados especiais”, “alguém que 
o chame”, que gere com ele um vínculo 
simbólico, pode haver consequências como 
atrasos no desenvolvimento físico, baixo 
nível do sistema imunitário, uma série de 
doenças mentais, entre as quais o marasmo 
e em seguida a morte. 

Portanto, levamos em consideração o valor 
do vínculo com o outro, um outro que pres-
ta uma atenção particular, amor, empatia e 

carinho. Esta é uma condição da nossa espécie. Por isso, 
o “corpo simbólico”, que vive o processo de isolamento, 
pode apresentar diferentes sintomatologias. Apesar dis-
so ser visto todos os dias na clínica, esses sintomas foram 
agravados nesse período: a ansiedade, a depressão, as 
perturbações do sono, da alimentação e o agravamen-
to dos comportamentos de dependência que são, em 
última análise, as manifestações de mal-estar face a um 
“fato traumático”. 

Como eu já disse, o efeito de uma pandemia como essa, 
que dura muito tempo - assim como no caso das pan-
demias anteriores, as mais recentes “a Peste Negra em 
1347/1351”, “a Varíola em 1520”, “a Febre Espanhola em 
1918” e hoje, a COVID-19 - é comparável a uma guer-
ra, uma catástrofe natural ou à morte de uma pessoa 
querida, e face a isso, cada indivíduo responde com o 
próprio sistema psíquico, com a sua estrutura emocional. 
A pandemia é considerada um fato traumático, porque 
entra de repente na nossa realidade e a muda, imprimin-
do em nós a necessidade de responder a isso de uma 
nova maneira para a nossa psiquê, já que não estávamos 
preparados para essa situação. 
E nesse sentido podemos pensar no que acontece a um 

Pandemia e isolamento
um golpe ao coração do esporte
As repercussões nos jovens esportistas no plano físico, psicológico e emocional

UM ESTUDO CIENTÍFICO DA ARGENTINA
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atleta, como ele responde a isso. O senhor Raúl Barrios, 
vice presidente de Psicologia do Esporte da Universidade 
de Buenos Aires, descreve o atleta como um indivíduo 
com maior resiliência, a cabeça ligada ao sucesso, com 
temperamento forte, mais reativo, que pensa em treinar 
para alcançar um bom desempenho físico, que melhora 
a sua técnica e sai para competir e vencer.”
De acordo com esta descrição, diríamos que o despor-
tista tem alguns instrumentos a mais, apesar disso, cada 
indivíduo é único e isso significa que não importa o que 
um atleta tem na cabeça, pois depende de como ele 
responde a este fato traumático que domina o centro de 
nossas vidas. 

Além disso, “o coração do esporte” foi atingido, porque 
os relacionamentos sociais, o contato humano, o com-
partilhamento dos espaços, a manipulação dos objetos 
de forma comum foram interrompidos. Porque o esporte 
na sua definição “não é somente uma atividade física 
regulamentada, mas uma atividade com uma perspecti-
va social - “o atleta tem saudade” do cheiro da grama, da 
madeira do chão, das quadras, de seus treinadores, de 
seus companheiros de equipe, de seus hábitos (sr. Raul 
Barrios), em breve do lugar ao qual pertence, do vínculo 
com o outro. 

Ele pode ser acompanhado, nesse momento, devemos 
ficar atentos, reforçando os vínculos, sem deixar sozinha 
a pessoa que vive naquele atleta; os clubes devem agir 
como instituições sociais que, usando os instrumen-
tos que temos hoje em dia, os colocam ao serviço dos 
treinadores que propõem exercícios físicos e entrevistas 
motivacionais online, dos nutricionistas que colocam à 
disposição regimes alimentares adequados de acordo 
com a disciplina desportiva, tentando, assim, apoiar as 
pessoas em isolamento com a escuta. Temos que levar 

em consideração que muitos mudaram seus objetivos, 
passando de uma categoria a outra, atrasando as datas 
da competição, seus hábitos, e em breve, a própria orga-
nização.

E como falamos no início, quando os nossos hábitos 
mudam de repente isso nos desestabiliza e precisamos 
de um pouco de tempo para nos reorganizarmos e cada 
um de nós reage de maneira diferente e com a “a própria 
estrutura emocional”, ou seja, com a própria psiquê. Por 
esse motivo não podemos generalizar, devemos ficar à 
escuta do indivíduo, desportista ou não, incluir e acom-
panhar.

Citações:
René Spitz: Doenças mentais
Raúl Barrios: Definição de desportista
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O coronavírus deu um golpe feio também 
nas finanças dos grande times do futebol 
europeu.
Quais são os primeiros clubes de futebol na 
Europa no que concerne ao valor empre-
sa? O novo relatório anual feito por Kpmg 
Football Benchmark, baseado nos dados 
pré corona vírus, traz muitas surpresas. Por 
exemplo, coloca longe dos picos os times 
italianos, geralmente os que se sobressaem 
pelas enormes quantidades de dinheiro 
pagas. 

Esse é o ranking, baseado na “soma algébri-
ca do valor de mercado do capital próprio (o 
patrimônio líquido) mais o total das dívidas 
financeiras menos a caixa”:

ES Real Madrid (3.478 milhões de euros);
GB Manchester United (3.342);
ES Barcelona (3.193);
DE Bayern Monaco (2.878);
GB Liverpool (2.658).

O primeiro clube italiano do ranking é o Juventus, que desceu e agora está na décima primeira posição (1.735 mi-
lhões de euros). Seguem mais abaixo o Inter (14°, 983), o Roma (16°, 602), o Nápoles (17°, 590) e o Milan (22°, 522).

Em geral, todo o setor sofreu os efeitos do corona vírus, que “baixou os valores “na média” de 20-25%.
Só falta esperar que este “aperto” repercuta de maneira virtuosa também no nível dos salários de alguns jogadores, 
pagos com montantes escandalosos e imorais, em relação ao estado de grande miséria em que vive a maioria da 
população mundial.

E principalmente com relação à categoria de “novos pobres” criada pela pandemia no mundo todo entre camadas 
sociais especialmente vulneráveis.

A COVID 19 custa caro
até no grande futebol 
Esperamos que alguns salários imorais dos campeões sejam “humanizados”

MUITOS CLUBES DE FUTEBOL ESTÃO EM CRISE
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Adiados por um ano, mas com as mesmas 
dinâmicas e tempos iguais. O Comitê Organi-
zador dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 
Tóquio 2020 confirmou para 2021 a mesma 
programação prevista para os Jogos Olímpicos 
que deveriam ter acontecido esse ano no Japão 
e que foram adiados para ano que vem devido à 
pandemia causada pelo Coronavirus-19.

O Comitê Organizador, o COI e o Comitê Pa-
raolímpico Internacional, acordaram em abril 
que, considerando o impacto crítico do pro-
grama sobre todos os aspectos do preparo, 
cada sessão da competição 2021 seria, a prin-
cípio, programada como previsto para o 2020. 
Isto influenciou a programação a qual, exceto 
adaptações para alguns eventos principalmen-
te devido a motivos operacionais, foi confirmada em bloco. 
Enquanto os preparativos para os Jogos continuam, Tóquio 
2020 trabalha para resolver todos os possíveis pontos difíceis 
a resolver, incluídos aqueles ligados ao período de uso das 
sedes da competição.

As competições iniciarão no Fukushima Baseball Stadium 
com o softball às 9 horas, horário local, em 21 de julho de 
2021, dois dias antes da Cerimônia de Abertura.
Os jogos eliminatórios de futebol iniciarão no mesmo dia, as 
fases preliminares de canoagem e rodadas de tiro com arco 
acontecerão em 23 de julho, dia do início oficial do evento de 
cinco círculos.

No dia seguinte, será entregue a primeira medalha na cara-
bina 10 metros de ar feminino, (a final acontecerá às 8h30, 
horário local).

Também no dia 24 de julho serão premiados outros seis 
esportes: tiro com o arco, a prova na estrada de ciclismo, 
esgrima, judô, taekwondo e levantamento de peso, com um 
total de 11 provas com medalha.

No mesmo dia também iniciarão os esportes urbanos, exci-
tante novidade de Tóquio 2020, com o basquete 3x3 mascu-
lino e feminino. O street skateboarding começará entre 25 e 
26 de julho. Seguirão os eventos do BMX Freestyle Park (31 
de julho e 1° de agosto), o skateboarding (park) programado 
para os dias 4 e 5 de agosto e a escalada livre de 3 a 6 de 
agosto.

Os fãs de todo o mundo se concentrarão no “Super Saturday” 
e no “Golden Sunday”, em 31 de julho e 1º de agosto, dias 
em que acontecerá uma série empolgante de provas com 
medalha. Vinte e uma medalhas serão distribuídas durante o 
Super Saturday, entre essas haverá as dos eventos que, pela 
primeira vez nos Jogos, terão equipe mista, como o judô, 

o revezamento de triathlon e o trap, que contribuirão para 
tornar Tóquio 2020 a primeira Olimpíada da história em que 
será respeitada a paridade de gênero no que se refere ao 
número total de atletas. No mesmo dia, serão disputadas as 
quartas de final de futebol masculino que acontecerão em 
quatro lugares diferentes do Japão. O Golden Sunday, por 
outro lado, dará 25 medalhas de ouro, inclusive aquela dos 
100 metros homens de atletismo, as finais masculinas e femi-
ninas de ginástica e a final do simples masculino de tênis. O 
Golden Sunday será também o dia de conclusão da esgrima 
e da natação, com cinco finais programadas.

Na segunda parte dos Jogos, que começará em 30 de julho, 
estão programadas as semifinais e as finais de luta, caratê e 
outras modalidades em equipe, assim como os eventos de 
atletismo que acontecerão no Estádio Olímpico, espaço prin-
cipal dos Jogos japoneses. 

As finais de atletismo acontecerão em todos os turnos, exce-
to nos dias 30 e 31 de julho em que acontecerão somente 
pela manhã. Por sua vez, o revezamento 4×100 masculino e 
feminino acontecerá na noite do 6 de agosto.
O segundo “Super Saturday” está programado para 7 de 
agosto, véspera da Cerimônia de Encerramento, e garantirá 
pelo menos 34 provas com medalha, o número mais alto atri-
buído em um só dia em Tóquio 2020. Entre esses: as finais de 
basquete, futebol e voleibol masculinos, a maratona femini-
na, a final de beisebol, o individual geral de ginástica rítmica 
e a rotina livre por equipe de natação artística. No dia de en-
cerramento, por outro lado, começará a maratona masculina 
em programação em Sapporo e se concluirá com a final de 
polo aquático masculino que começará às 16h30.

A premiação da maratona feminina acontecerá pela primeira 
vez na história dos cinco círculos, durante a Cerimônia de En-
cerramento, junto com aquela masculina, para destacar mais 
uma vez, a paridade de gênero entre atletas, tornando esta 
edição dos Jogos realmente memorável.

Jogos Olímpicos adiados 
mas com a mesma programação
Eis, dia após dia, como acontecerão as competições das várias modalidades

O COI DECIDIU
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NOVA CHAMADA DE “SPORT FOR HUMANITY” 

Defender os valores éticos e morais 
entre novos esportes e tecnologias
O Panathlon International também participou do lançamento da 
colaboração desportiva pontifícia em 2016

Sport for Humanity, o movimento multi-confessional e 
esportivo mundial inspirado por sua Santidade o Papa 
Francisco, anunciou o início de uma parceria global estra-
tégica com a Vie, Inc. (www.VieforGood.com), uma nova 
sociedade filantrópica ativa no setor do lazer, que integra 
tecnologias proprietárias, competição social e atividade de 
arrecadação de fundos em favor de organizações sem lucro 
de todo o mundo.
     
O Sport at the Service of Humanity foi lançado no Vaticano 
em outubro de 2016 pelo Papa, que inspirou o movimento 
com suas palavras: “Coloquem-se no jogo da vida, como o 
fazem no jogo do esporte.” O Sport for Humanity combina 
a paixão pelo esporte e os valores da fé para se colocar a 
serviço da humanidade e inspirar a todos para “viver como 
no jogo”. 

Em 2016, durante o lançamento do “Sport for Humanity” 
no Vaticano, o Panathlon International também participou 
como convidado, com o ex-presidente Giacomo Santini, 
que destacou como a proteção dos valores éticos e morais 
do esporte constitui o compromisso estatutário do movi-
mento panathlético no mundo todo.

 “Enquanto o mundo é chamado a enfrentar desafios sem 
precedentes, o Sport for Humanity continua o seu compro-
misso de usar a força da fé e o esporte para transformar as 
nossas atitudes e nossas ações, hoje mais que nunca”, de-
clarou Monsenhor Melchor Sanchez de Toca, sub-secretário 
do Pontifício Conselho da Cultura. “Trata-se de uma obra 
importante e contamos com os nossos parceiros e defen-
sores para nos fornecerem o oxigênio indispensável para 
alimentar o nosso trabalho de facilitação do diálogo, enco-
rajando a inclusão e o envolvimento de todos e inspirando 
a humanidade através dos valores que representamos: com 
paixão, respeito, amor, iluminação, equilíbrio e alegria”.

 “Para mim é um grande prazer dar as boas-vindas à Vie Inc 
entre os Parceiros Globais de Sport for Humanity”, anun-
ciou Chris Lang, Presidente da Fundação Sport for Huma-
nity. “A Vie technology colocará à disposição da nossa or-
ganização financiamentos e recursos tecnológicos que são 
fundamentais para o crescimento e a sustentabilidade do 
movimento a longo prazo. Também tenho a honra de dar 
as boas-vindas a Molly Sanders e Steven Schwartz, ambos 
Patronos globais da Vie, e desejo agradecê-los de coração 
pela sua generosidade e seu compromisso. A tecnologia 
especial da Vie, baseada em uma plataforma IP com motor 

de gestão das doações, permite a qualquer um no mundo, 
com qualquer idade e em qualquer nível de habilidade: 
• Jogar ou competir, ao vivo ou virtualmente, no esporte 
ou nas atividades de ginástica ou de diversão preferidas, 
individualmente ou por equipe, com a possibilidade de 
publicar os próprios pontos/tempos/votações/resultados e 
de vencer prêmios. Milhões de pessoas podem participar 
de forma simultânea  competindo ao vivo ou virtualmente, 
nos eventos mundiais de arrecadação de fundos organiza-
dos pela Vie, como acontecerá em 2021 com o campeona-
to mundial beneficente de golfe chamado 2021 Vie World 
Golf and Charity Championship™. 

• Nomear uma ou mais organizações sem fins lucrativos 
para concorrer por meio da Vie e fazer doações para apoiá-
las usando o motor de coleta Vie, cujas funções permitem 
colocar automaticamente em contato empresas, fundações 
e patrocinadores. 
• Adquirir fotografias ou conteúdos de vídeo e compar-
tilhá-los nas plataformas dedicadas às redes sociais. Para 
ativar sua colaboração, o Sport for Humanity e a Vie estão 
trabalhando no desenvolvimento conjunto de programas 
personalizados de marketing B2B, patrocínio e responsa-
bilidade social das empresas. Colaboram também na re-
alização de campanhas B2C, torneios e conferências em 
nível mundial baseadas na plataforma Vie com o objetivo 
de apoiar o Sport for Humanity, seus membros, o esporte 
juvenil e iniciativas voltadas para mudança social. 

“Estamos honrados em apoiar o Sport for Humanity como 
nosso parceiro dedicado a atividades beneficentes e como 
base sobre a qual apoia a marca global Vie” declarou Ste-
ven Schwartz, co-fundador e CEO da Vie. “Estamos felizes 
em colaborar na coleta de recursos fundamentais para as 
organizações sem fins lucrativos que operam no mundo e 
para os milhões de pessoas em dificuldade apoiadas por 
elas. Enquanto a Vie se prepara para revolucionar a maneira 
de doar às organizações sem fins lucrativos, o panorama é 
complementado pela responsabilidade social das empre-
sas, por líderes de marketing e por dezenas de milhões de 
apaixonados por esportes, ginástica e lazer que competem 
pelo bem e, portanto, podemos contar com possibilidades 
infinitas.” 
“Pensamos que a colaboração entre o Sport for Humanity 
e a Vie seja o fruto de uma união desejada pelos céus”, co-
mentou Molly Sanders, Global Patron e co-fundadora da 
Vie. “Estamos felizes por fazer parte desse movimento mun-
dial através da força da fé e do esporte que visa ao bem”.
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VALORIZADA A BOA INFORMAÇÃO
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Na véspera da Assembleia Geral de Osimo, durante um encontro presencial, foram 
entregues os prêmios comunicação aos três clubes vencedores nas categorias im-
prensa e meios de comunicação impressos, redes sociais e TV/rádio. Dessa maneira, 
reconheceu-se a dedicação dos Clubes que mais valorizam a própria atividade com 
uma informação de nível profissional.

O título do prêmio comunicação leva o nome de Enrique Nicolini, inesquecível pio-
neiro do Panathlon no Brasil e América do Sul e grande jornalista desportivo.
A avaliação das candidaturas recebidas foi feita pela comissão composta pelo ex-
-presidente e Responsável pela Comunicação, Giacomo Santini e pelos Conselheiros 
Internacionais Lorenzo Branzoni e  Ernst Denoth.
 
Abaixo a atribuição dos prêmios com os respectivos motivos.

• INTERNET/REDES SOCIAIS Panathlon Club Como (Itália) 
Muitos clubes utilizam as redes sociais para suas comunicações. Alguns conseguem colocar on-line verdadeiros 
jornais, em geral mensalmente. O prêmio de 2020 desta categoria vai para a publicação preparada pelo Clube de 
Como na qual se harmonizam perfeitamente as exigências 
de informação concernentes às atividades do clube, com 
a oferta do dossiê de caráter histórico, cultural e cientí-
fico. Em particular, são valiosas as referências à figura e 
à herança ético-moral deixada pelo advogado Antonio 
Spallino, por muitos anos Presidente Internacional e pre-
feito da cidade.
 Elementos distintos e preciosos para a escolha da comis-
são julgadora foram a formatação inovadora e o layout 
original da revista online. 

• IMPRENSA E MEIOS DE COMUNICAÇÃO IMPRESSOS  
Panathlon Club Solothurn (Suíça) 
“Fazer notícia” no jargão  jornalístico significa ser capaz de 
realizar alguma coisa que atraia o interesse das fontes jornalísticas, sem a necessidade de solicitações específicas. 
O Clube suíço SOLOTHURN, em 25 anos de atividade, tem sabido “fazer notícia” continuamente graças à origina-
lidade de suas iniciativas, sempre veiculadas com muito 
destaque pela imprensa. Por exemplo, a coleta de roupa 
usada com a qual são financiados projetos esportivos 
para jovens e pessoas com deficiência; o “passe-férias” 
que há anos envolve 1000 crianças com e sem deficiên-
cia, de 7 a 14 anos, que lhes permite praticar 30 modali-
dades esportivas, no espírito dos valores do Panathlon. 
 A papelada que documenta esses sucessos é poderosa.

• A TV/RÁDIO Panathlon Club Wallonie-Bruxelas (Bélgica) 
Abrir uma brecha na programação das emissoras de rádio 
e televisão para destacar o Panathlon não é de certo fá-
cil.  É necessário propor assuntos de grande importância 
e de interesse geral, através dos quais possam emergir os 
valores panathléticos. 
O Clube Wallonie Bruxelles consegue isso há anos, graças às ambiciosas iniciativas que leva adiante, capazes de 
envolver os mais altos escalões políticos e administrativos do território, provocando a inevitável mobilização de 
toda a imprensa, em especial do rádio e da televisão devido à grande espetacularidade de alguns projetos. 
Por exemplo, o dia do Fair Play se torna uma ocorrência que mobiliza milhares de pessoas em centenas de eventos; 
numerosos pavilhões esportivos, jardins públicos e numerosas ruas, escolas e centros de diversão levam o nome do 
Panathlon. 

Eis os três clubes vencedores 
dos prêmios de comunicação



LEMBRANÇA DE UM GRANDE PIONEIRO E IDEALISTA
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Henrique, uma presença ainda viva

O Prêmio Comunicação homenageia a memória de Henrique Nicolini, 
inesquecível pioneiro do Panathlon na América do Sul. Grande jornalista e 
grande idealista, ele soube indicar o caminho para alcançar os resultados 
no esporte considerando a linha moral do Panathlon. 
Aqui uma lembrança dedicada a ele que leva a assinatura do Presidente 
Internacional do Panathlon Pierre Zappelli.

Recebo com muito prazer o convite que me fizeram para 
homenagearmos juntos aquele que pode ser definido o 
fundador do movimento panathlético na América do Sul, 
Henrique Nicolini. 

Uma homenagem a uma pessoa de quem todos lembram 
com carinho e saudade, falecida em 2017 com os outros 
sócios honorários do PI, Antonio Spallino e Jean Presset. 
Foi em 1974 que Nicolini entrou em contato com o Pana-
thlon International, cujos ideal e mensagem cultural com-
preendeu imediatamente. 
Entre novembro de 1973 e agosto de 1974, o entusiasmo 
da constituição do primeiro clube sul-americano de Bue-
nos Aires envolveu Uruguai, Peru, México e o estado de 
São Paulo no Brasil. Nicolini, depois de ter fundado o Clu-
be de São Paulo e de ter ocupado o cargo de Governador, 
foi Conselheiro Central do P.I., no quadriênio 1988/92 e no 
seguinte mandato (1992-96) ocupou o cargo de Vice-Pre-
sidente. 
Durante esse período entrou em contato e colaborou com 
personalidades e Presidentes do Panathlon que deixaram 
uma marca na história do nosso Movimento. Foram oito 
anos produtivos para a associação e Nicolini sempre foi 
um dos protagonistas. 
Entre as iniciativas que o seu autêntico espírito panathléti-
co lhe permitiu realizar existe o Prêmio Comunicação. 

Henrique era especialmente sensível a esse assunto. 

Para ele, divulgar o Panathlon no exterior, reconhecendo 
os méritos dos clubes mais engajados, teve importância 
fundamental. Isso também inclui a sua ideia de criar o Bos-
que da Fama, um parque público na sua cidade, São Pau-
lo, onde todo ano ilustres atletas que honraram o esporte 
brasileiro, plantam uma árvore, junto da qual é erigido um 
totem com a história daquele campeão e daquele esporte. 
Também foi o Presidente do Júri do Concurso Internacio-
nal de Arte Gráfica da Fundação do PI Domenico Chiesa, 
ao qual estava muito ligado pela profunda estima e ami-
zade. 

Henrique teve uma vida intensa e longa, engajada na de-
fesa e na difusão do esporte e de seus valores culturais. 

Precisaríamos de muito espaço para poder traçar somente 
um esboço do seu caminho. 
Lembro pessoalmente do encontro que tivemos nos Jo-
gos Olímpicos do Rio de Janeiro em 2016. 
Fui muito feliz de visitá-lo no escritório que ele tinha orga-
nizado em São Paulo para o Panathlon e a sua recepção foi 
muito calorosa. 
Um encontro durante o qual fiquei muito impressionado 
pelo seu apego ao Panathlon, pela sua generosidade e 
pelo seu otimismo contagioso. 

Hoje permanecemos com uma linda lembrança. 
Suas obras e o seu exemplo continuarão a viver por mui-
tos anos no Panathlon e o encontro de hoje é uma prova 
disso. 



A COVID19 SUSPENDEU AS CELEBRAÇÕES

Feliz aniversário
apesar do vírus 
Uma digressão na nossa história para celebrar tempo depois um 
“Panathlon Day” virtual

Bon anniversaire, Happy birthday, feliz cumpleanos

Este período pandêmico, que talvez esteja prestes a terminar, não permitiu aos nossos Clubes celebrar o “Panathlon 
Day” desejado pelo Presidente Pierre Zappelli para homenagear o “aniversário” da nossa Associação.
Pensei que, não sendo possível falar de programas desenvolvidos ad hoc pelos clubes para o “aniversário”, poderia 
ser útil um “refreshing” sobre as nossas origens também para lembrar os “pais fundadores”.
A nossa história de associação inicia da ideia de sócios do Rotary, amantes do esporte ativo, reunidos em Veneza, que 
por meio do ato de constituição de 12 de junho de 1951, na sede do Coni em S. Fantin della Veste n. 2004 às 21:30, 
fazem nascer o Clube “Disnar Sport”.

O comité promotor era formado por: Guido Brandolini D’Adda, Domenico Chiesa, Aristide Coin, Aldo Colussi, Anteno-
re Marini, Costantino Masotta, Mario Viali.
Viali, o verdadeiro criador dessa sua visão de Clube, inspirado ideologicamente nos princípios de De Coubertin e 
organizado no molde rotariano, com objetivos esportivo-culturais, consegue, naquela noite, reunir 24 sócios funda-
dores. 
O professor Domenico Chiesa, que na época era Conselheiro da Federação Italiana de Futebol e conselheiro se-
cretário do Rotary Clube de Veneza, torna-se um colaborador e conselheiro muito próximo de Viali.
A influência do Rotary no início foi considerável, na verdade ao nome “Panathlon” criado pelo conde Lodovico Fosca-
ri, foi adicionado “Rotary dos desportistas”.

Em 1953, na Itália, foram fundados outros Clubes, e como a definição acima poderia criar uma perda de especificida-
de, um ano mais tarde, Chiesa promoveu a eliminação da parte “imprópria” .
Por intuição do Conde Foscari, esta foi substituída por “LUDIS IUNGIT”
Assim o nosso movimento foi ganhando mais consistência e em 1960 com a abertura de Clubes no exterior passou a 
se chamar “Panathlon International”. 
Um longo caminho foi percorrido com esse crescimento constante baseado nos nossos princípios no Esporte.
Estou convencido de que, diferentemente de outros Club Service, nós temos muito mais possibilidades de cresci-
mento, mas não devemos nunca ter quedas de tensão e devemos fazer de maneira que a difusão da nossa Asso-
ciação seja cada vez mais “hiper ativa”.

Além da revista institucional do Panathlon International, temos a revista online Panathlon  Planet que podemos 
definir como um jornal diário, graças aos esforços do diretor Massimo Rosa e nosso (jornalistas panathletas) e aos 
contínuos estímulos do Presidente Internacional Pierre Zappelli e do Presidente do Distrito Itália Giorgio Costa.
O lockdown não parou, somente transformou a atividade dos Clubes Panathlon, que se servindo de plataformas 
online ofereceu a todos a possibilidade de participação em encontros com troca de ideias e de reflexões sobre os 
temas tratados.
Light up Panathlon

por Francesco Schilliró 
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O movimento do Panathlon – termo que inclui todas 
as modalidades esportivas - nasceu na Itália nos anos 
pós-guerra. Foi fundado em 1951 em Veneza e  hoje a sua 
sede fica em Rapallo. 
Os pais fundadores desejavam promover aspectos éticos 
e culturais, aprofundar, difundir e proteger os valores do 
esporte. Em 1979 foi fundado o Panathlon Club de Chur 
und Umgebung. 

Seu primeiro Presidente foi Stefan Bühler, então diretor do 
Departamento do Esporte dos Grisões. «Na nossa Assem-
bleia constituinte tínhamos grandes propósitos e visões, 
queríamos melhorar o mundo do esporte, controlar o 
doping, aproximar as pessoas através do esporte, reforçar 
seu caráter e, em geral, favorecer sua formação», lembra o 
sócio fundador René Hefti, representante da categoria do 
jornalismo esportivo. 
Hoje, o Panathlon Club de Chur und Umgebung tem 72 
sócios, entre os quais 7 mulheres, provenientes de 31 dife-
rentes modalidades esportivas.  
Para promover e difundir os ideais do esporte, os sócios 
do Clube também são engajados em nível internacional 
e distrital, tanto como “padrinhos” do Panathlon Clube 
do Principado de Liechtenstein, quanto, principalmente, 
ocupando cargos em nível internacional. 

São necessários novos impulsos

Com o fim do cargo quadrienal de Ernst Denoth (75) - re-
presentante da categoria do grande jornalismo esportivo, 
Presidente do Clube de 2008 a 2010 e Conselheiro Interna-
cional - esse ano se encerra uma época.  

O PC Chur und Umgebung foi representado nos órgãos 
do Panathlon International, por vinte anos sem interrup-
ção. Por 16 anos René Hefti (80) de Valbella se dedicou ao 
Panathlon em primeiríssima linha; no início como tesou-
reiro do Distrito suíço (2001–2008), em seguida como 
Tesoureiro do Panathlon International (2004–2012) e 
membro do Conselho Internacional (2013–2016), de 2004 
a 2008, ocupou o cargo de presidente do PC de Chur. Após 
oito anos na Presidência do clube de Chur (1992-1996), 
também Hans Zinsli (85), representante da modalidade do 
tênis, se coloca à disposição para uma atividade voluntária 
em nível internacional e é eleito em 2004 para o Conselho 
Internacional. 

No fim desse período, encontraram-se, em ocasião da 
reunião presencial de julho, com o vice-editor chefe do 
«Bündner Tagblatt» - o qual, como ex-jogador do ciclo-bo-
la, representa desde 1987 a modalidade do ciclismo no 

DISTRITO SUÍÇA/CLUBE CHUR UND UMGEBUNG

Três diretores internacionais
provenientes de um mesmo clube 
Hans Zinsli, René Hefti e Ernst Denoth ocuparam o cargo de conselheiro 
internacional e tesoureiro em vinte anos
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por Norbert Wager

René Hefti, Hans Zinsli e Ernst Denoth (da esquerda) foram membros do Conselho Internacional do Pana-
thlon International por quatro anos. René Hefti ocupou o cargo de tesoureiro por doze anos
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PC Chur -, para fazer um balanço de suas atividades e se 
questionar criticamente sobre o estado do movimento pa-
nathlético. «Sem dúvida, é bom se encontrar uma vez por 
mês em uma reunião na qual se discutem, principalmente, 
assuntos esportivos e nos dedicarmos à amizade, mas é 
igualmente importante que o Panathlon desenvolva novas 
ideias e defina novos objetivos», comenta Hefti. Porque 
hoje muitos dos objetivos do passado - como por exemplo 
a luta contra o doping - são perseguidos por outras orga-
nizações de maneira muito profissional. 

Sua iniciativa pessoal, no cargo de conselheiro internacio-
nal, foi lançar uma discussão de princípios sobre o futuro, 
por ocasião do 70° aniversário do movimento panathlé-
tico, que foi apoiada pelo Conselho Internacional e pela 
administração, contudo faltou a continuação por meio de 
um congresso especial focado nesse tema. «Estrutural-
mente conseguimos algumas melhorias, e como tesourei-
ro até consegui manter sob controle as finanças que esta-
vam estagnadas por causa do envelhecimento, adotando 
medidas de economia, mas o meu desejo de manter 
uma discussão importante sobre o futuro - criando dessa 
maneira um novo início - infelizmente nunca se realizou», 
diz Hefti com espírito de autocritica. Hans Zinsli já experi-
mentou quanto é difícil ser ouvido em uma organização 
internacional, quando, na instituição caracterizada por um 
forte espírito italiano, ele lutou para introduzir ao lado do 
italiano, o inglês e o francês como línguas oficiais. «Um ou-
tro esforço foi então necessário para que o estatuto fosse 
entendido também pelos sócios de língua alemã», lembra 
Hans Zinsli que, todavia, define como ótima e eficiente a 
colaboração com o então Presidente Enrico Prandi e os 
membros do Conselho internacional. Por isso ele viven-
ciou as viagens para Rapallo, Malpensa e a Bélgica como 
frutíferas e eficazes. 

Especificamente, ficou a recordação do Congresso que 
aconteceu em Lima, em uma das áreas de expansão do 
movimento panathleta na América do Sul. A comunicação 
é uma ferramenta importante não somente no interior do 
Clube, mas também no setor público, e Panathlon ainda 
não é uma modalidade esportiva muito conhecida, mes-
mo depois de 70 anos. 
Ernst Denoth de Felsberg, sendo um jornalista com muita 
experiência, culto e eloquente na TV e no rádio, viu nesse 
setor um campo de ação adequado a ele como membro 
do Conselho Internacional. 

Com a sua dedicação para equiparar as informações 
fornecidas em alemão aos clubes de língua alemã, pode 
desenvolver uma melhor compreensão nos clubes que 
eram críticos para com a sede central. Hoje as newsletters 
são traduzidas para o alemão e distribuídas por e-mail 
e a Revista do Panathlon International em alemão não 
é publicada somente na rede, sendo a edição impressa 
também enviada pelo correio. Durante o seu mandato, 
Denoth também conseguiu operar uma reforma para os 

vários Prêmios de Comunicação – o PC Chur recebeu estes 
prêmios duas vezes. 
«No passado, se atribuíam numerosos prêmios que 
levavam o nome de várias personalidades do mundo do 
esporte. Sob proposta da nossa Comissão, estes foram 
reduzidos a três categorias.» 
Durante o Congresso que aconteceu em Florença, pela 
primeira vez foram atribuídos, em um solene cenário, os 
prêmios nas categorias TV/rádio, Imprensa e Meios de 
Comunicação Impressos, Internet/Redes sociais. 

O Panathon Clube de Chur demonstrou o quanto é im-
portante ser introduzido no setor público relacionado ao 
esporte. Com a construção de um caminho do bem-estar 
– percurso marcado ao longo do Rio Reno, realizado junto 
com o Rotary Club de Chur e, particularmente, com o pro-
jeto concomitante de impulso – os panathletas consegui-
ram estar sempre presentes nos meios de comunicação. O 
projeto animou centenas de alunos a praticar uma ativida-
de esportiva regularmente e possibilitou  que participas-
sem de graça da corrida de São Silvestre em Zurich.

Sob a nova presidência de Cristoph Schmid e a proteção 
de Thierry Jeanneret, diretor da Seção Esporte do Cantão 
dos Grisões, nesse momento um grupo de trabalho está 
organizando um novo projeto. 
Com o título KlassenschlaGR se deseja realizar um projeto 
para a escola, em que serão pedidas as mais variadas habi-
lidades no interior das diferentes classes escolares. 
Esse novo concurso une muitos dos valores escritos na 
bandeira do Panathlon e representa a prova que o movi-
mento panathleta dos Grisões está vivo como sempre. 

Os Presidentes do PC de Chur 

A partir de sua fundação em 8 de fevereiro de 1979, doze 
presidentes e uma presidenta presidiram o Panathlon Club 
de Chur und Umgebung. 
A partir deste ano, Christoph Schmid (63), treinador do 
esporte de competição de Swiss Olympic e, no interior 
do PC de Chur, representante da categoria de jornalismo 
esportivo, lidera o 170° Clube do Panathlon International 
que faz parte do Distrito de Suíça e Principado de Liech-
tenstein. (NW) 

Desde 1979–1982 Stefan Bühler, 1982–1984 Fritz Andres 
†, 1984–1988 Heinz Näf, 1988–1990 Hans Ulrich Weideli 
†, 1990–1992 Gubert Luck,1992–1996 Hans Zinsli, 1996–
2000 Anton Giovanoli, 2000–2004 Ernst Rageth †, 2004–
2008 René Hefti, 2008–2010 Ernst Denoth, 2010–2016 
Claudia Bundi, 2016–2020, Leo Jeker, 2020– Christoph 
Schmid se empenharam em nível internacional para o 
movimento panathlético.



O Clube Panathlon de Modena reiniciou 
sua atividade depois da pausa forçada pela 
pandemia com o campeonato italiano de 
golfe reservado aos Sócios Panathlon, que 
viu a sua décima quarta edição acontecer 
mais uma vez nos lindos campos de golfe 
do Modena Golf & Country Club.

Uma edição com números importantes, 
como lembra Maria Carafoli, presidenta do 
Panathlon Club Modena, com mais de 150 
registrados, 60 dos quais somente na com-
petição Sub 18 - o Troféu Panathlon 2020 
“Circuito Teodoro Soldati” - que junto ao 
XIV Troféu Panathlon Modena, completou o 
programa do dia. 

O  vereador do centro histórico do Mu-
nicípio de Modena Andrea Bosi, o novo 
governador da Área 5 (Emilia Romagna 
e Marche) do Panathlon International, o 
professor Lucio Montone, o diretor do Modena Golf & Country Clube Davide Colombarini, que levou saudações do 
presidente Alberto Caselli, o vice-presidente do Panathlon Club Modena Gianfranco Giovanardi, Marcello Bellelli e 
Emilio Annovi, diretor BPER e secretário do Panathlon Club Modena e representante do BPER Banca, parceiro do even-
to, participaram das premiações.

Luca Cantagalli, Paola Ducci e Simona do restaurante “Ferro Dieci” foram decisivos para o sucesso do evento Piacere 
Modena, que se ocupou das degustações de produtos típicos. Sócios e convidados do clube de Modena, entre os 
quais o engenheiro Mauro Forghieri, Mauro Lugli, presidente do Tribunal de Modena, Luciano Magnani, presidente 
do Consorzio del Cimone, Eugenio Gollini, presidente da FIPAV, Giancarlo Iattici, presidente da Società del Sandrone, 
puderam finalmente se encontrar depois de meses isolados, durante os quais o clube de Modena foi obrigado, como 
todos, a cancelar os eventos previstos, mas não os projetos de solidariedade, todos confirmados, aos quais foram adi-
cionadas iniciativas suplementares em favor da saúde de Modena, ocupada a enfrentar a emergência do Corona vírus. 

Saverio Landolfini e Nicola Rizzo (1ª Categoria bruto e líquido), David Colonnata (2ª Categoria), Marcello Manelli (3ª 
Categoria) chegaram ao topo do ranking nas diferentes modalidades do Campeonato Italiano Sócios Panathlon; 
prêmios especiais “ladies” e “seniores” foram atribuídos a Gabriella Santucci e Giorgio Cravaschino, enquanto Fabio 
Assirelli Sampaolesi e Saverio Landolfini receberam o “Driving contest” e o “Nearest to the pin”. O Clube de Massa e 
Carrara ganhou a competição de equipes.

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE MODENA

Recomeçamos com o golfe
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O grupo dos vencedores com a presidenta Maria Carafoli



UMA INICIATIVA DE APES/CONSELHO DA EUROPA

A contribuição do Panathlon
à Carta Europeia do Esporte

21

O Panathlon deveria ter participador, com o seu 
Presidente Internacional, de uma reunião de 
ministros do esporte pertencentes ao programa 
APES, da mesma forma em que aconteceu em 
várias ocasiões no passado. Contudo, a nova onda 
da pandemia levou os organizadores do Conse-
lho da Europa a substituir a reunião plenária por 
alguns webinars temáticos.
Um tratava da formulação de uma carta europeia 
do esporte e o Presidente Zappelli contribuiu com 
o relatório que publicamos:

«O Panathlon International faz parte da família 
olímpica e persegue o objetivo de difundir o ideal 
desportivo e seus valores morais e culturais como 
instrumento de elevação e aperfeiçoamento da 
pessoa e de solidariedade entre homens e povos. 
Fundado em 1951, se ocupa da difusão de um 
conceito de esporte inspirado na ética, na res-
ponsabilidade, na solidariedade e no fair play por 
meio de ações direcionadas aos jovens.  

Durante as várias reuniões realizadas em Estras-
burgo em setembro de 2020, o webinar de julho de 2020 
e por meio da participação do questionário online, tive a 
oportunidade de destacar, em nome do PI, a necessidade 
de se incluir na Carta uma referência precisa e mais volta-
da para a ética no esporte. 
Depois de ter lido a última minuta de revisão da Carta, 
hoje assunto de discussão, desejo parabenizar, em nome 
do Panathlon International, os autores da nova formulação 
da Carta. Na verdade, eles transpuseram o problema da 
ética para o texto de maneira ampla e profunda, já a partir 
do artigo 1 e, riqueza de detalhes, nos artigos 7, 8 e 10. 
É uma escolha tão importante quanto falar de integridade, 
de igualdade de oportunidades, de educação e de forma-
ção dos treinadores que têm dentre suas tarefas transmitir 
os princípios e os valores fortemente ligados ao desenvol-
vimento do esporte. 

Também era importante envolver todos aqueles envolvi-
dos na educação dos jovens, especificamente os pais. O 
Panathlon International realizou uma Declaração sobre a 
ética dos jovens no esporte e uma Carta dos deveres dos 
pais no esporte, as quais estão à disposição dos estados 
membros do Conselho da Europa que tenham interesse 
em utilizá-las. 

Finalmente, gostaria de indicar uma possível melhoria 
que poderia ser feita no art. 1, letra b, da formulação em 
discussão. Nela, está escrito que as atividades esportivas 
contribuem para reforçar a conduta e o comportamento 
ético de quem pratica o esporte; em nossa opinião, depois 
das palavras “as atividades esportivas” se pode acrescentar 
“junto a uma educação apropriada”, reformulando a frase 
como indicado abaixo: “as atividades esportivas, junto 

a uma educação apropriada, contribuem para reforçar 
a conduta e o comportamento ético de quem pratica o 
esporte”. 
Na verdade, as atividades esportivas, se não forem apoia-
das por uma educação apropriada, não são suficientes 
para garantir uma conduta ética. 
Quanto ao resto, nenhuma observação, exceto sublinhar 
que o texto nos parece incorporar todos os aspectos do 
esporte. 

Uma última observação: poderiam ser citados exemplos 
concretos de implementação dos princípios enunciados 
nos artigos dedicados ao respeito pela ética, talvez no arti-
go 20 (disposições finais) da Carta ou em um anexo. Penso, 
em particular, na difusão, junto a essa Carta, de alguns 
princípios enunciados em textos mais representativos, por 
exemplo nas cartas preparadas pelo nosso Movimento, 
o Panathlon International, ou nas placas de homenagem 
atribuídas pelas autoridades a pessoas que se distingui-
ram no âmbito do fair play, na organização de encontros 
entre atletas famosos e os jovens, na presença de um 
representante da ética em ocasião de eventos esportivos, 
e em geral, em qualquer ação de promoção dos ideais do 
esporte.»
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O DIA MUNDIAL DO FAIR PLAY

No coração de Bruxelas, na sala gótica da Prefeitura da cidade, foi celebrado o primeiro Dia mundial do Fair Play.
As mais altas autoridades da Bélgica - que, com entusiasmo, saudaram esse dia com a esperança que possa se tornar um 
ponto de referência mundial e midiático para valorizar as ações éticas e de comportamento correto nas competições 
esportivas - participaram das celebrações, muito bem organizadas pelo Panathlon Club de Wallonie-Bruxelas. 

A Secretária Geral Simona Callo, que participou representando o  Panathlon International, saudou os presentes. 
“Tenho o imenso prazer de estar aqui nessa sede maravilhosa para  representar o Presidente Pierre Zappelli e o 
Panathlon International.

Estamos aqui para promover um evento que eu chamaria de histórico, que marca a vontade das três maiores 
organizações internacionais que se ocupam de Fair Play, de dar vida a um Dia Mundial: a partir de hoje, o dia 7 de 
setembro será uma referência para todos os desportistas e não somente para eles, no intuito de chamar, reafirmar e 
promover os valores da ética e do Fair Play dos quais acreditamos ser defensores e partidários.

Uma vontade ainda mais peculiar com a crise sanitária da Covid-19 que não nos detém e que nos vê unidos aqui para 
iniciar um novo caminho, fortalecer as nossas colaborações e contribuir, através da linguagem comum do Fair Play, 
para melhorar a sociedade no que vivemos. “
Tenho, portanto, o prazer de transmitir a vocês o discurso que o Presidente Internacional do Panathlon International 
quis dedicar a este evento.

PANATHLON INTERNATIONAL22

DISTRITO BÉLGICA/CLUBE WALLONIE BRUXELAS

Os delegados das diferentes organizações que se reuniram para celebrar o dia mundial do Fair Play em Bruxelas (fotos Igor Pliner)



“Hoje celebramos o Jogo Limpo, o Fair Play inglês, o Juego 
Limpio espanhol, o Franc Jeu canadense. 
Mas o que celebramos exatamente?
Agir com Fair Play significa sermos justos, corretos; 
significa nos comportarmos com lealdade, honestidade e 
altruísmo, tanto no esporte como na vida.

A ideia não é nova. Honestidade e Jogo Limpo eram duas 
características específicas de todos aqueles que, nos 
séculos XVII e XVIII, eram chamados de “gentlemen”. 
Aquele que demonstrava ter nobreza de espírito e de 
comportamento era um cavalheiro. 
Contudo voltemos ao jogo limpo no esporte.
Por que o Fair Play é essencial no esporte?
É verdade que, muitas vezes, o esporte exaspera as 
paixões. A vontade de vencer e o fascínio da recompensa 
para o desportista e o nacionalismo exasperado do 
espectador levam frequentemente a comportamentos 
muito afastados do Fair Play. Ninguém gosta de perder um 
jogo, uma disputa. 
Pode ser forte a tentação de nos aproveitarmos das 
dificuldades do adversário ou de fingirmos não ver um erro 
do júri que seja vantajoso para nós. 
Os gestos de fair play em detrimento do próprio resultado, 
a escolha de indicar um erro de avaliação ou de parar 
para ajudar um adversário injustamente empurrado para 
o chão por um espectador são uma raridade e merecem 
absolutamente ser valorizados. 
Essas características principais do esporte fazem com que 
agir com fair play no âmbito esportivo seja ainda mais 
difícil  e, portanto, ainda mais louvável do que na vida em 
geral. 
Em primeiro lugar é a educação que nos ensina a dar 
provas de Fair Play.
A educação sobre esse aspecto frequentemente é 
inexistente ou pelo menos insuficiente. 
O nosso objetivo, o objetivo das organizações esportivas 
presentes hoje, será, assim, aquilo de tentar preencher 
esse vácuo/vazio. 

Para promover o Fair Play, para estimular comportamentos 
de acordo com os princípios do Fair Play, o que poderia ser 
melhor do que expor as páginas mais gloriosas, os gestos 
mais exemplares e dignos de admiração? 
É a isso que tendem permanentemente as ações de nossas 
três organizações: o Comitê Internacional Fair Play, o 
Movimento Europeu Fair Play e o Panathlon International.
Cada uma delas opera para promover o Fair Play por meio 
de modalidades próprias.

Para o Panathlon International, a difusão e a ilustração 
dos valores éticos do esporte, o Fair Play em primeiro 
lugar, realizam-se através da organização de eventos que 
realçam os gestos de Jogo Limpo. Realizam-se também por 
meio de uma presença visível, ativa e militante por ocasião 
de eventos esportivos de grande porte. 

Além das ações tomadas pelos órgãos diretores do nosso 
Movimento, são, também e sobretudo, os 300 Clubes 
aproximadamente do Panathlon International, espalhados 
pelos quatro continentes, que cumprem essa tarefa de 
educação no campo, enunciada na Carta Olímpica, por 
meio de conferências e da difusão da Carta do Fair Play, 
das Cartas dos Direitos da Criança e dos Deveres dos Pais 
no Esporte, assim como por meio de eventos que envolvem 
os esportistas e as respectivas famílias.
Agradeço a presença de todos, pessoal ou virtualmente, 
para celebrar esse Dia excepcional. 
O Clube Wallonie Bruxelles do Panathlon International 
está entre os promotores mais ativos do Fair Play no 
interior do nosso Movimento.

Desejo agradecer com todo o coração o Panathlon 
Club Wallonie Bruxelles por ter assumido a iniciativa de 
criar e organizar esse Dia Mundial, com as habilidades 
que o caracterizam, na presença de três das maiores 
Organizações internacionais empenhadas na defesa e 
promoção do Fair Play.”
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Mensagem do Presidente Internacional Pierre Zappelli



PANATHLON INTERNATIONAL24

Ao clássico Tour da Lombardia
sem público mas com sentimento

O “Lombardia 2020”, um tour clássico do ciclismo “das 
folhas mortas”, foi um evento extraordinário considerando 
a data em que aconteceu, 15 de agosto, e pela surreal falta 
de público imposta pelas medidas de prevenção e comba-
te ao Coronavírus. 

Paolo Frigerio, sócio Panathlon Como, Presidente de Cen-
toCantù, cc Canturino e do Comitê Organizador local do 
LOMBARDIA, repetiu várias vezes a importância de se dar 
um sinal de retomada para sair da difícil situação provo-
cada pela pandemia. Dar a largada ao Tour da Lombardia 
e poder divulgá-lo para transmiti-lo para todo o mundo 
como todos os anos, apreciando as belezas do Lago de 
Como, teria dado coragem. Isso dentro do rigoroso res-
peito das medidas de segurança para os profissionais do 
setor e o público. 

O caráter excepcional do evento reservou uma surpre-
sa a mais. Graças à colaboração entre Panathlon Como, 
CentoCantù e cc Canturino, foi criada uma linda camiseta 
de celebração, cujas cores (amarelo e verde) evocavam o 
Panathlon, a Região Lombardia e o território. Houve uma 
grande participação emocional daqueles que acreditam 
no esporte e dos panathletas que notaram o logotipo 
do próprio Clube bem à mostra. Um grupo de atletas 
de handbike e de pessoas do mundo da deficiência nos 
selins de suas bicicletas a vestiram durante a transmissão 
ao vivo. 

Todos aceitaram o convite do Pana-
thlon e se reuniram em volta da ge-
nerosa campeã mundial de handbike 
Roberta Amadeo, exemplo surpreen-
dente de mulher desportista, com uma 
força e uma personalidade extraordi-
nárias, que conhece bem o sentido da 
palavra “recomeçar”. Atleta de Como 
da Seleção italiana e do Bee and Bike 
Team de Bregnano, prêmio Fair Play à 
promoção 2019 do Panathlon Como, 
colocou seu coração para garantir a 
sua presença e a de outros handbikers 
e bikers que pudessem dar visibilida-
de a esta modalidade que confirma 
o engajamento e a capacidade de ir 
sempre além. Em uma entrevista à 
rede local CiaoComo, durante uma 
coletiva de imprensa de apresentação, 
as palavras de Roberta Amadeo foram: 
“É verdade, esse tour da Lombardia 
sem público é estranho, contudo está 
acontecendo. É bonito que em uma 

transmissão para todo o mundo, antes da chegada do 
tour, possamos ver esse esporte que é realmente espeta-
cular e não é absolutamente perigoso, como se sugere; 
é perigoso como outros esportes em que se deve usar 
sempre a cabeça, bicicleta, handbike e escaladas nas mon-
tanhas”. Em diferentes ocasiões, até durante o dia Fair Play 
Panathlon 2019, a ouvimos dizer: “Apesar das dificuldades, 
tenho sempre muita vontade de continuar porque gosto 
de viver de lembranças e não de arrependimentos”. 

No final do tour, Paolo Frigerio deu de brinde a todos uma 
foto com o vencedor do Tour da Lombardia Jakob Fugl-
sang enquanto ele mostra a camiseta de celebração com o 
logotipo do Panathlon.

Para concretizar a ideia foi fundamental o trabalho muito 
certeiro do Presidente do Panathlon Como, Edoardo 
Ceriani, que manteve sempre o contato com a Comissão 
Esporte paralímpicos, deficiências e inclusão do Clube e 
nunca faltou às reuniões do Comitê local de organização 
do Tour da Lombardia.

O trabalho conjunto de muitos entusiastas permitiu a 
realização do sonho e deu uma grande visibilidade do 
Panathlon Como, o qual pôde mostrar o que significa 
sustentabilidade e inclusão. A equipe da organização tem 
o mérito de ter conseguido fazer o enésimo milagre made 
in Como.

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE COMO

por Renata Soliani

Encontro antes da largada
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O esporte, em nível global, atingido pela pandemia COVID-19, deixa a China otimista sobre as possibilidades de rece-
ber com sucesso os Jogos Paralímpicos de Inverno em 2022. Zhang Jiandong, vice-presidente executivo do Comitê 
Organizador de Pequim 2022 assegurou seu compromisso total bem como de sua equipe para garantir Jogos seguros e 
memoráveis, no primeiro dos quatro dias de encontro com a imprensa do mundo virtual. 

“Temos plena confiança na nossa preparação para os Jogos apesar dos desafios causados pelo coronavírus e estamos 
confiantes de que forneceremos serviços completos, eficientes e convenientes para todos, inclusive os meios de co-
municação. Aguardo com impaciência seu apoio contínuo e sua cooperação para poder preparar os Jogos da melhor 
maneira. Trabalhamos juntos para oferecer para o mundo Jogos de sucesso em 2022“, disse Zhang. 

“A construção das sedes e das infraestruturas está programada e todas serão completadas até o fim deste ano. Pequim 
está pronta para colaborar com as principais organizações visando ao melhor caminho a ser seguido para a cobertura 
midiática e para o controle da COVID-19 durante os Jogos” , acrescentou Zhang. 

O briefing online abarcou 15 áreas funcionais, incluindo, entre outros, a construção de sedes, operações nos meios de 
comunicação, esporte, inscrição, hospedagem e tecnologia. Mais de 400 representantes do Comitê Olímpico Internacio-
nal (COI), do Comitê Paralímpico Internacional (CPI), dos Comitês Paralímpicos Nacionais (CPN), das Federações Interna-
cionais (FI) e dos meios de comunicação mundiais estão participando das sessões de conferências online.

Os Jogos Paralímpicos de Inverno de 2022 acontecerão de 4 a 13 de março de 2022. As competições acontecerão no 
centro de Pequim, no distrito de Yanqing, no Noroeste da capital e em Zhangjiakou na Província de Hebei.

A China está pronta para os Jogos 
paralímpicos de inverno
As instalações estão quase prontas e um poderoso plano anti-Covid está sendo previsto
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No jogo do coração e do sorriso
empate em número de gols, mas 
vencem todos

Chamam-no de jogo do coração e, de fato, o 
coração de muitos bateu forte no sábado 12 
de setembro. Seguramente, bateu forte nos 
28 atletas presentes no jogo, nos seus pais, 
certamente muito emocionados, em todos os 
funcionários técnicos do BIC Genova e tam-
bém nos muitos hóspedes que assistiram ao 
jogo. 

Um evento importante que foi realizado 
graças à colaboração de três grandes gru-
pos, o Panathlon Genova Levante na sua 17ª 
edição, BIC Genova e Estrelas no Esporte, 
em um esplêndido cenário como aquele do 
Oratório Don Bosco de Gênova Quarto.  Uma 
máquina que funcionou perfeitamente sob 
a direção do Presidente BIC Genova, Marco Barbagelata 
e do D.S. Giulio Attardi. Sara Tarantini e Ilaria Fiorello se 
ocuparam do controle da temperatura e da entrega das 
autocertificações, Jacopo Napoli gerenciou os atletas nos 
vestiários, enquanto Luca Montecucco, Giovanni Magni-
no, Marcello Riolfi e Andrea Bianchi - representante do 
Genoa c.f.c., que este ano também continuará a grande 
aventura com o BIC (Genoa For Special), se ocuparam, de 
maneira magistral, da gestão técnica das equipes. 

A direção do jogo, como nos verdadeiros jogos de série 
A, contou com três árbitros mais um “quarto homem” 
como Árbitro Assistente de Vídeo (VAR). 
Graziano Cesari, ex-árbitro internacional e rosto conhe-
cido na TV embelezou o evento dirigindo o encontro até 
o final, ajudado pelo sempre presente Salvatore Bassino 
com mais de 40 anos de arbitragem, e por Cecchini e Ca-
tania.  Mario Attardi, dirigente responsável pelos árbitros 
junto com Roberto Lombardazzi, dirigente do Sampdo-
ria e Giuseppe Rosafio - encarregado pelo Oratório Don 
Bosco - contribuíram para que todos os atletas, os pais e 
o público pudessem apreciar o jogo.

Os tempos do evento foram bem subdivididos por Mat-
teo Sacco que apresentou os hóspedes e as autoridades 
ao microfone, ao mesmo tempo em que dirigiu a equipe 
da rede de rádio e televisão italiana RAI nas entrevistas 
para a reportagem  transmitida no jornal Regional TG3. 

Durante a cerimônia de abertura, no centro do cam-
po, Giorgio Migone do Panathlon Genova Levante se 
alternou com Guido Angelini, Franco Gromi e Guido 
Dargenio, Giorgio Costa presidente do Panathlon Italia 
e Germano Tabaroni, Governador da Área IV Liguria.  
Em seguida, foi a vez do deputado Luca Pastorino, de 
Michele Corti de Estrelas no Esporte - que além dos 
cumprimentos habituais coletou em tempo recorde, 
fotos, vídeos e entrevistas imediatamente transmitidas 
nas redes sociais LiguriaSport e YouTube - e ainda Gior-
gio Primicerio, novo Team Manager do BIC Genova que 
apresentou o amigo ex-árbitro internacional Graziano 
Cesari, o artista Aldo De Scalzi fã do Sampierdarena e o 
Comissário de Polícia de Genova Vincenzo Ciarambino.  
Marco Barbagelata, presidente do BIC Genova, lançou 
a nova estação esportiva e agradeceu aos muitos pre-
sentes, Francesco Guzzardi representante da FIGC, Fabio 
Gallo da FIGC feminina, Adriano Bianchi do CSI e acima 
de todos, ao grande número de pais.

O jogo terminou 5 a 5, mostrando ótimos habilidades 
individuais e boas táticas de jogo; a entrada no campo 
de jogo de cinco meninas, que, a partir desse ano, farão 
parte do novo grupo feminino do BIC foi a novidade 
absoluta. O jogo se concluiu com um rigor de outros 
tempos e com a premiação de cada jogador, diretamen-
te organizada pelo Panathlon com medalha, mochila e 
bugigangas como também o muito esperado coquetel 
com focaccia oferecido por Francesca Del Deo.
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Livro sobre Itália-Brasil
ganha o Bancarella Sport
Piero Trellini é o vencedor da edição de 2020 do Prêmio Bancarella Sport com 136 votos, 8 a mais do que o segundo 
classificado.

“O jogo”. O livro “Itália-Brasil”, publicado pela Mondadori, foi apreciado por livreiros independentes, inscritos nas Asso-
ciações União dos Livreiros de Pontremoli e União das Feiras, e também por personalidades do esporte e Panathletas 
chamados para expressar o próprio voto, nessa edição particular em plena era Covid. 
O Notário do prêmio, a Doutora Sara Rivieri, diante de uma plateia reduzida e com distanciamento de acordo com as 
normas em vigor, mas nem por isso menos envolvida ou interessada, leu as 194 cédulas, recebidas nas últimas semanas, 
decretando como primeiro classificado o volume focado em um dos tempos mais memoráveis da final da copa do mun-
do, jogados pela seleção italiana de futebol.

Em segundo lugar, “Il tennis l’ha inventato il diavolo” (O tênis foi inventado pelo diabo) por Adriano Panatta e com Da-
niele Azzolini com 128 votos. Em terceiro lugar, Luca Farinotti com “Volevo solo nuotare. (200.000 bracciate con Rachele 
Bruni) [Queria só nadar. Só queria nadar (200.000 braçadas com Rachele Bruni)”] e em seguida, Alessandro Alciato autor 
de “Non pettinavamo mica le bambole” (Não penteávamos as bonecas, não); Andrea Maietti com “Gioannbrerafucarlo. 
Gianni Brera secondo me, (Gioannbrerafucarlo. Gianni Brera na minha opinião) e finalmente “Ricky Albertosi. Romanzo 
popolare di un portiere.”(Ricky Albertosi. Conto popular de um goleiro) escrito por um grupo de pessoas pertencentes 
ao Comitê Soriano e representados em Pontremoli por Massimiliano Castellani. 
O Bancarella Sport foi instituído 57 anos atrás na esteira do prêmio literário genérico de Pontremoli, sob sugestão e com 
a contribuição do Panathlon. Não é por acaso que no júri dos primeiros selecionadores que escolhem os seis finalistas 
entre uns cinquenta concorrentes, há sempre um membro do Panathlon. Há alguns anos é o ex-Presidente internacio-
nal Giacomo Santini, jornalista de esporte e escritor. Outros panathletas concorrem à escolha do vencedor entre os seis 
finalistas.
Antes do salão dos Autores finalistas, a cerimônia de atribuição do “prêmio Bruno Raschi”, embelezou seu rol da fama 
com o nome de Beppe Conti, grande jornalista esportivo e conhecedor de ciclismo. Finalmente, uma profunda sau-
dação foi reservada a Franco Lauro, outro querido amigo, além que Grande Eleitor do Prêmio Bancarella Sport, falecido 
prematuramente em abril de 2020. 
Paolo Liguori, o diretor do Tgcom, apresentou a noite como sempre de maneira muito hábil acompanhado pela primei-
ra vez por Carolina Sardelli, jornalista muito competente. 
Presenciaram aquela noite, além do Presidente do Distrito Itália Giorgio Costa e do Vice-Presidente do DI Leno Chisci, 
também os Governadores da Área 06, Andrea De Roit e da Área 04 Germano Tabaroni, o Clube de Pontremoli-Lunigiana 
e numerosos panathletas.

O vencedor, os finalistas e os outros participantes da cerimônia em Pontremoli
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UM MITO E UM EXEMPLO

Pelé nos dá uma aula 
de vida e de valores humanos
Celebrou a linha de chegada dos oitenta anos gravando uma canção 

“Ouça o velhinho, meu filho, que ainda é forte e fará o 
time vencer”. Edson Arantes do Nascimento, conhecido 
por todos como Pelé, celebrou os 80 anos gravando 
uma canção para lembrar a todos que ainda é o melhor. 
A música se chama ‘Acredite no veio’ e foi realizada em 
colaboração com a dupla mexicana Rodrigo e Gabriela. 
Segundo a Fifa, Pelé é o jogador do século, segundo o 
COI ele é o atleta do século, segundo os brasileiros é um 
ícone muitíssimo amado, apesar do seu caráter reserva-
do, diplomático, e pela sua vontade de não deixar que 
falem dele continuamente. “O futebol e a política não 
devem se misturar”, repetia àqueles que queriam um 
comentário seu sobre o que acontecia no seu país. 

Quando ele fez vinte anos, o Brasil o declarou tesouro 
nacional e, de fato, impediu a sua saída para outros 
países e outros gramados. Na Europa morriam por tê-lo, 
mas a sua transferência mais provável, aquela para o 
Inter de Angelo Moratti, não aconteceu porque o presi-
dente paulista repensou no assunto.
Pelé também é um daqueles que optou por não esco-
lher um herdeiro, apesar da seleção ter se beneficiado 

dos serviços de futebol de fenômenos como Zico, 
Romário, Ronaldo e, agora, Neymar. Uma vez, ele disse 
que preferia Cristiano Ronaldo a Messi criando muita 
confusão. 
Outra vez, em 2014, falando de seus compatriotas de  
hoje, disse: “quem dera que houvesse alguém capaz de 
jogar futebol mais ou menos como eu. Mas não tem 
ninguém igual a mim, porque meu pai e minha mãe 
jogaram fora o molde”. 
O craque do PSG, se queremos ser realistas, pode lhe 
dar uma grande decepção daqui a pouco, pois está a 
apenas 13 gols de bater o recorde de marcação com a 
camisa verde-amarela.

Sim, porque os recordes contam muito bem a carreira 
de Pelé. Em 1958, o ano da Copa do Mundo na Suécia, 
tornou-se o mais jovem jogador a ter disputado uma 
final de Copa do Mundo, o mais jovem artilheiro na 
história da competição e, obviamente, o mais jovem a 
levantá-la. Ele tinha apenas 17 anos e 249 dias. 

Três recordes que o elevaram a ser um ‘Deus’ do fute-

por Alessandro Frau
(Agência AGI)



bol, como escreveram, de verdade, alguns jornais que 
acompanhavam o evento. Contudo o apelido que ficou 
colado nele é “o Rei”. Impossível não coroar alguém 
capaz de fazer 1281 gols na carreira (761 gols em 821 
jogos oficiais). Um outro recorde. “Com os meios de 
hoje teria feito 2000”, declarou em uma outra entrevis-
ta. Difícil não acreditar nele.

O início não foi fácil. Nascido em Três Corações em 23 
de outubro de 1940, filho de Dondinho, jogador de 
futebol não de alto nível e bem frágil. Seu joelho o traiu 
e a família logo teve dificuldades econômicas. Assim, 
quando Pelé tinha apenas cinco anos, Dondinho se 
muda com a família para Bauru. O mundo é destruído 
pelos eventos ligados à guerra, mas, no Brasil, essas no-
tícias são somente um eco de alguma coisa de terrível 
que permanece longe. 

Para Pelé, na época chamado ‘Dico’, basta uma manga 
para começar a driblar e ser feliz. Nos anos seguintes, 
cresce no time amador da cidade, no qual é descoberto 
por Waldemar de Brito, olheiro da seleção brasileira. 
O teste no time do Santos é um sucesso. E o resto é 
história. No dia 7 de setembro de 1956 a “Pérola Negra”, 
outro apelido, debuta com o primeiro time em um jogo 
amistoso contra o Corinthians. Pelé faz o primeiro de 
uma série infinita de gols.

Aos dezesseis anos é o artilheiro do Campeonato Pau-
lista e convocado para jogar na Seleção. Antes de fazer 
dezessete anos, ganha contra a Argentina, histórico ad-
versário da Seleção. É um predestinado. Com a camisa 
do seu país joga em 92 jogos, num total de 67 vitórias, 
14 empates e somente 11 derrotas.

Aposenta-se pela primeira vez em 1974 quando sua 
vitrine pessoal está estourando: no Brasil ganhou 
dez campeonatos paulistas, cinco Copas Brasil, três 
torneios Rio-São Paulo, uma Taça de Prata, duas Taças 
Libertadores, duas Copas Intercontinentais e uma 
Super Taça dos Campeões Intercontinentais. Um ano 
mais tarde volta para os gramados nos Estados Unidos: 
o New York Cosmos o enche de ouro para fazer dele 
um embaixador dentro e fora do campo. É o primeiro 
passo que os americanos fazem para levar o futebol ao 
palco no próprio país. Com Pelé há outros campeões 
como Beckenbauer e Chinaglia.

Em primeiro de outubro de 1977, contudo, se afasta 
definitivamente. Pelé decide deixar, pelo menos por 
um longo período, o mundo do futebol recusando 
seguir carreiras diferentes: nenhum banco onde sentar, 
nem no campo nem no escritório. Ele se torna embai-
xador da Onu e da UNESCO e, em 1995, é chamado a 
ocupar o cargo de Ministro extraordinário para o Es-
porte no Brasil. Ele propõe uma lei contra a corrupção 
no mundo do futebol chamada “lei Pelé”.

Contudo, ele se dedica à arte, compõe músicas e apare-
ce em filmes e novelas. Nos últimos anos lutou contra 
vários problemas de saúde e, desde que a pandemia 
Covid-19 explodiu, ele ficou, por prudência, na sua casa 
em Guarujá, não longe do mar: “Agradeço a Deus por 
me permitir chegar a essa idade lúcido e, em geral, em 
boa saúde. E agradeço a todos aqueles que se lembram 
de mim nesta data”.

O apelido que ficou gravado na história, é na realidade 
envolvido pelo mistério. Dizem que Pelé é um nome 
pronunciado errado. Nunca foi desvendado, já que o 
goleador mostrou não gostar muito dele. Sim, porque 
entre todos os apelidos que lhe foram dados, Pelé 
prefere recordar o quanto é  importante seu verdadei-
ro nome, Edson, escolhido por seus pais em honra de 
Thomas Alva Edison, quase profetizando a luz que o 
campeão brasileiro levaria aos campos de futebol de 
todo o mundo. 
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WORLD FAIR PLAY AWARD

A mais linda vitória
é um gesto de Fair Play
O Diploma de Honra Mundial dado a Eugenio Dondi por um fato que 
aconteceu durante uma competição de corrida

Uma das tarefas dos Panathlon Clubes é 
aquela de promover o conceito de Fair Play 
no território e reconhecer e valorizar os 
gestos, as pessoas, as organizações que se 
comprometem neste sentido. Justamente 
com o objetivo de valorizar, o Clube de Ferra-
ra entrega anualmente os seus Prêmios Fair 
Play com categorias o mais parecidas possível 
com aquelas dos mais prestigiados prêmios 
nacionais e internacionais, de maneira a se 
tornarem também “recomendações” para 
estes. 

Em 2019 o Clube Panathlon de Ferrara 
atribuiu esses prêmios aos jovens Eugenio 
Dondi e Kevin Del Passo por seus gestos 
(premiados durante a entrega dos Prêmios 
Panathlon, com um reconhecimento especial 
em honra a Valentino Galeotti), AVIS Comu-
nale e Provinciale di Ferrara em âmbito sócio 
esportivo por seu compromisso (premiadas durante o 
Gala do Esporte do CONI), Renzo Guerrini por sua carreira 
e Mirko Rimessi por sua comunicação (premiados durante 
o tradicional Jantar de Comemoração).

As recomendações seguiram seu caminho e no fim de 
fevereiro o “gesto” de Eugenio Dondi, ator principal do 
evento fair play, e a “comunicação” de Rimessi foram 
escolhidos como vencedores dos Prêmios Fair Play da Área 
5 (Emilia-Romagna e Marche) do Panathlon International, 
junto com um certo Davide Cassani (à carreira), prêmios 
que ainda devem ser entregados devido à pandemia.

Além disso, o conto do gesto do jovem Eugenio Dondi 
foi adequadamente traduzido para ser apresentado ao 
International Fair Play Committee, organização encarre-
gada pelo COI pela entrega dos prêmios internacionais. E, 
agora, chegou a notícia que foi atribuído a ele o Diploma 
mundial do Fair Play na categoria Jacques Rogge - Jovens 
(reservada aos sub 20), “em reconhecimento dos resul-
tados exemplares no mundo do esporte e no campo da 
promoção do fair play”, que na hierarquia do prêmio inter-
nacional para essa categoria perde somente para o “Troféu 
Fair Play para os Jovens - com os votos do Presidente do 
COI”.
Mas como o jovem corredor de Ferrara conseguiu im-
pressionar assim o júri da organização, que tem sede em 
Budapest e entrega os prêmios desde 1965, para que lhe 
fosse entregue um reconhecimento que no passado só 

foi dado, em outra categoria, àquela à carreira, somente a 
um outro atleta de Ferrara, o boxeador Alessandro Duran, 
premiado, também, com o Diploma, à carreira, em 2004? 
Eis aqui como foi proposto o gesto:
“Os meninos Eugenio Dondi (ASD Equipes ProEtichs) e Ke-
vin Dal Passo (ASD ACLI Faro Formignana) durante o even-
to “Corrida do Saneamento (Corsa della Bonifica)”, foram 
protagonistas de um gesto de altíssimo valor desportivo, 
humano e ético: “Pouca dezenas de metros antes da linha 
de chegada o fortíssimo Kevin Dal Passo erra o caminho 
que leva à chegada, graças à bicicleta guia que seguiu 
reto”. Na tentativa de parar, Kevin escorregou, caiu no chão 
e machucou muito um braço e uma mão... Eugenio Dondi, 
que estava logo atrás, parou e esperou até que o amigo 
levantasse. Juntos retomaram a corrida, competindo um 
contra o outro em uma maravilhosa corrida que viu pre-
valecer Eugenio por um triz. Logo depois da competição, 
enquanto o pai lhe colocava um curativo, Kevin lhe disse: 
“Sabe porque Eugenio esperou por mim? porque é um 
bom amigo...”
 
Enorme a satisfação de todo o Clube de Ferrara, em 
particular da Presidenta Luciana Pareschi e do sócio Dino 
Raimondi que, como representante da Equipe ProEtichs, 
levou este gesto à atenção do Conselho. 
 
Uma curiosidade: durante a premiação em Ferrara, ocorri-
da em maio de 2019, a tarefa de entregar o reconhecimen-
to aos dois jovens corredores foi justamente confiada a 
Alessandro Duran. Teria já sido um presságio?

por Mirko Rimessi
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O World Fair Play Award pela Carreira 
para Catia Pedrini
A presidenta Maria Carafoli, em nome de todo o Clube Panathlon de Modena, parabe-
niza Catia Pedrini, sócia honorária desde 2018, por ter ganhado o World Fair Play pela 
Carreira, em honra do grande tenista francês Jean Borotra e atribuído pelo Comitê 
Internacional para o Fair Play (CIFP), com sede em Budapest, na Hongria. 

As motivações por trás da candidatura da Pedrini, indicada ao Panathlon International 
pelo Clube de Modena, permitiu à presidenta do Modena Vôlei obter o prestigioso 
reconhecimento internacional, destinado a uma personalidade do esporte capaz de 
se distinguir pela “melhor atitude geral demonstrada durante toda a sua carreira, por 
um espírito excepcional e constante de fair play, pelo respeito às regras não escritas do 
esporte”. 

Catia Pedrini e o Clube Panathlon de Modena foram parabenizados também por 
Pierre Zappelli, presidente do Panathlon International. “Estamos muito felizes por esta 
notícia, que chegou nesses dias tão cheios de incógnitas – comenta a presidenta Cara-
foli – uma candidatura que apoiamos com grande determinação. 

Durante o período em que foi presidenta, além das vitórias na quadra, contribuiu para veicular um conceito de esporte 
ligado ao tecido social do território. Essa mensagem se traduziu, ao longo dos anos, em inúmeras iniciativas beneficen-
tes, que tornaram o Palapanini um local de fair play, cultura esportiva e solidariedade, perfeitamente em sintonia com 
os nossos projetos dedicados a esporte e deficiências, que Catia Pedrini nunca deixou de apoiar”.

O Panathlon de Como, apesar do ano difícil da pandemia e de um novo período de 
isolamento social, gostaria de ter destinado os Prêmios Fairplay 2020 que deveriam 
ter sido entregues, como sempre acontece, no terceiro sábado de novembro, no dia 
Internacional do Fair Play. Infelizmente, a cerimônia, dado o período de restrições e 
proibições, foi adiada para a primavera de 2021. Porém, a Comissão, presidida por Roberta Zanoni, avaliou o material 
e as várias indicações recebidas pelo clube de Como e chegou aos resultados da premiação de 2020. Esses, resumin-
do, são os prêmios. 
- Prêmio Fair Play “Antonio Spallino” pela carreira para Alberto Cova, o maior meio-fundista italiano, campeão olímpi-
co dos 10.000 metros em Los Angeles 1984, com um título mundial (Helsinki 1983) e um europeu (Atenas 1982) de 
crédito, sempre na distância de 10.000 metros, numa carreira em que correu como protagonista e ganhou em todos 
os lugares. No final da carreira, consideradas a profissional e a política, se distinguiu em várias circunstâncias  pelas 
atividades de solidariedade e ajuda aos mais carentes.
- Prêmio Fair play “Gabriele Coduri de’ Cartosio” pelo gesto a Alberto Borgonovo. O jovem atleta da Canottieri Cerno-
bbio (remadores), depois de ter competido e vencido o Troféu Villa d’Este 2019, foi protagonista de um gesto de leal-
dade, coragem e altruísmo, bem no espírito dos princípios do fairplay, pois se auto denunciou ao júri por ter saltado 
uma boia por falta de atenção. Desqualificado, permitiu que ganhasse o segundo classificado.
- Prêmio Fair play “Filippo Saladanna” pela promoção à Asd Pallavolo Cabiate, sociedade capaz de dar uma carta ética 
para atletas, técnicos e famílias, que reflete todos os princípios das Cartas Éticas do Panathlon lnternational. Num mo-
mento em que muitas vezes o individualismo e os maus comportamentos caracterizam até o esporte amador, atribuir 
a si mesma um código de direitos e deveres, representa a melhor maneira para interpretar a prática do esporte.
- Uma menção para a promoção aos jogadores de futebol infantil de Aso Alzate Brianza que, sem barulho e abatendo 
muros e bairrismos, aceitaram com boa vontade, receber para os treinamentos os jogadores da mesma idade da vizi-
nha Ac Albavilla, que, de repente, ficaram sem campo de jogo. Gesto que merece ser sublinhado e realçado.

Clube de Como: fairplay
Alberto Cova carreira - Giovanni Borgonovo gesto 
- Voleibol Cabiate promoção.
Uma menção pela promoção para a Aso Alzate Brianza de futebol -
A cerimônia de entrega foi adiada para a primavera de 2021
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Sentimentos olímpicos e não somente isso

O esporte é talvez o assunto que mais contém histórias, 
que revela virtudes e, também por isso, apaixona. Um 
conhecedor como Leo Turrini tem muitas histórias, emo-
ções, imagens a serem lembradas, e contadas. Quatorze 
Jogos Olímpicos vividos como correspondente especial 
são uma bagagem que ninguém na Itália tem igual. No 
automobilismo da Fórmula 1, ele é um dos narradores 
mais especializados e apreciados. Com certeza, o fato 
de ter nascido em Sassolo, pertinho de Maranello, e 
seu relacionamento como jornalista muito jovem com 
Enzo Ferrari foram decisivos, assim como viver a reali-
dade desportiva da área em volta de Modena, cheia de 
campeões e empreendedores que souberam dar muito 
ao esporte. 

Somem a isso a sua fala culta e ao mesmo tempo po-
pular pela musicalidade do acento da região de Reggio 
Emília, a ironia e a auto-ironia que o tornam logo sim-
pático, e aparece o homem que gostaríamos de ficar 
ouvindo por horas e horas. Assim Leo Turrini apareceu 
na noite do Panathlon Como para os poucos que não o 
conheciam e os muitos que o conheciam através de suas 
reportagens, suas participações no rádio, seus livros.

A pedido de Nicola Nenci, jornalista da Província, 
brindou os panathletas e os hóspedes presentes com 
fragmentos de humanidade que estimulam a reflexão. 
Quanto aos Jogos Olímpicos, ressaltou o valor universal 
do encontro de muitos jovens, o fato de estarem juntos, 
se conhecerem em um plano de igualdade, campeões e 
não campeões, representantes de todos os países, até os 
menos conhecidos. 
Em todos há o entusiasmo e a emoção de viver momen-
tos inesquecíveis que permanecerão na memória como 
os mais lindos da vida de atleta. As histórias ligadas 
aos Jogos são muitas e sabendo contá-las como ele 
faz, emergem “o amor pelo esporte que faz irmãos” e “o 
encanto da emoção”. 

Entre essas, a lembrança de ter assistido ao recorde de 
9,69 de Usain Bolt em Pequim na final dos 100 m rasos 
com um tênis desamarrado e a chegada vitoriosa de 
Stefano Baldini na maratona de Atenas, a emoção de ver 
o atleta italiano, que ele conhecia bem, um atleta da sua 
terra, conquistar o ouro mais icônico dos Jogos Olímpi-
cos. 

A emoção mais viva ligada à Fórmula 1 é aquela vivida 

naquele 8 de outubro de 2000, em Suzuka, com a vitória 
do Mundial Pilotos por Michael Schumacher. 
Uma vitória que a Ferrari perseguia há vinte e um anos, 
depois daquela alcançada por Jody Scheckter. As últi-
mas voltas vividas junto a mecânicos e técnicos atrás do 
paddock são uma lembrança inesquecível. Um pouco de 
superstição e a tensão avassaladora os levou a abando-
nar seus lugares. Fumavam nervosamente e ouviam em 
silêncio o som do motor Ferrari e aquele da McLaren-
-Mercedes de Mika Häkkinen para entender quem estava 
na frente. A última volta, com a adrenalina a mil, e a ex-
plosão do grito libertador da conquista com a passagem 
debaixo da bandeira quadriculada são emoções que se 
pode facilmente imaginar no conto.

De  Enzo Ferrari ele lembra a jogada que valeu sua esti-
ma, quando no caso da greve da RAI que condenava os 
apaixonados a não poder seguir o Prêmio da Fórmula 1 
no Brasil em 1982, conseguiu, através de um acordo com 
a Tele Montecarlo, transmitir a competição nas ondas de 
Tele Sassuolo, na qual ele trabalhava. 
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ENCONTRO COM UM GRANDE JORNALISTA ESPORTIVO ITALIANO

por Maurizio Monego
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Aquela intuição e a notícia valeu uma entrevista exclu-
siva com o engenheiro que o Resto del Carlino (jornal 
de esporte) publicou ocupando meia página em um 
período de rigoroso silêncio do padrão de Maranello 
com a imprensa. A análise da atual perda de competi-
tividade do carro vermelho é objetiva e implacável, a 
esperança tem tempos longos para poder renascer e 
os fãs do cavalo empinado deverão viver ainda muitas 
desilusões. 
Em resposta às perguntas pontuais de Nenci, ele 
enumera uma longa lista de personagens, de Alberto 
Tomba de quem ele foi o primeiro decifrador humano 
capaz de traduzir a incompreensível língua de suas ex-
teriorizações, a Lucio Battisti que foi a trilha sonora de 
momentos importantes de sua vida, passando de leve 
por Bartali, o homem que salvou a Itália pedalando, 
cujo  livro publicado pela Mondadori em 2004 muitos 
lembram. 

A conversa termina com uma curta apresentação da 
última obra do Turrini escritor, o livro dedicado a Panini. 
É a história de uma família muito humilde, mas que 
também é um conto exemplar da história de uma “Itália 
que não tinha medo de sonhar.” Os traços essenciais e 
as lembranças pessoais da gloriosa dinastia dos Pani-
ni que se tornou marca conhecida em todo o mundo 
junto à Ferrari e ao Parmigiano Reggiano são, mais uma 
vez, um conto encantador e que convida à leitura.                                                              

!!! Ajudem-nos a ajudar vocês !!!
Felizmente os artigos que os clubes enviam para essa revista - que descrevem a própria atividade e as datas
mais importantes - estão aumentando.

Esse é o jornal de todos os clubes e de todos os panathletas. Justamente por isso, a redação tenta contentar
todos reservando o espaço adequado.

Normalmente, uma página para cada artigo com uma foto.
Lamentavelmente, acontece que o nosso trabalho é dificultado por dois problemas ligados à sua
correspondência: as vezes os artigos são muito extensos e vocês nos obrigam ao constrangimento de cortar
lindos textos. Outras vezes devemos escrevê-los novamente porque são redigidos por uma mão com boa
vontade, mas de maneira que não é adequada do ponto de vista do estilo jornalístico. Cada clube deveria ter
um responsável pela imprensa preparado.

Para nos ajudar a ajudar vocês, abaixo estão as dimensões padrão de um texto.
Para quem usa o computador: 2.500 caracteres com espaços, no máximo.
Em termos de datilografia, isso significa: 40 linhas de 60 caracteres cada uma.
Agradecemos pela colaboração.

Giacomo Santini
International Past President

Diretor Responsável

Leo Turrini con il Presidente Ceriani



Compartilhar… 
Convém

“A união faz a força” e “quer bem feito, faça você mesmo” 
são dois ditados que descrevem realidades opostas entre 
si, pelo menos, aparentemente. Portanto, é justificado se 
perguntar qual das duas é correta ou se podem coexistir. 
Tento responder a essa pergunta baseando-me no tema, 
de que gosto, o esporte, porém realçando que o discurso 
poderia muito bem se estender a outros campos como o 
político, religioso, social e assim em diante.

Não há dúvida de que o esporte tem várias facetas (com-
petitiva, lúdica, ética, cultural, social, comercial, ...). Essas 
facetas envolvem obviamente diferentes agências educa-
cionais, entidades públicas e privadas, nacionais e locais, 
sociedades desportivas em vários níveis, patrocinadores, 
mídia de massa... 
Cada entidade cuida dos próprios aspectos típicos, bus-
cando interagir com os outros da melhor maneira possível, 
para alcançar aqueles objetivos individuais e gerais que 
vão da formação integral (física e espiritual) de cada ser 
humano ao alcance dos mais prestigiosos resultados em 
campo internacional. 

Disso resulta, concretamente, o desejo urgente de que 
em nível nacional o Governo e o Coni, usando também 
habilidades externas, unam-se na redação de diretrizes 
para um plano programático nacional (reforma do espor-
te?) que depois será desenvolvido individualmente por 
cada Entidade encarregada disso na base do próprio DNA 
constitutivo.  
Passando para o nível territorial, um discurso análogo 
certamente é valido, em que, no quadro de uma coorde-

nação geral preliminar, cada entidade interessada irá se 
ocupar da promoção daquelas atividades e iniciativas de 
sua competência, atribuídas por meio de mandado oficial 
ou por praxe consolidada localmente (respeitando o papel 
de cada uma) com o máximo engajamento, aquela união 
que faz a força.
A título de exemplo, o Panathlon se ocupa, nas formas 
mais adequadas, do aspecto ético-cultural do esporte, de 
acordo com o mandado oficial que lhe foi atribuído pelo 
COI, como aconteceu, apenas para citar um caso, com a 
“Carta ética do esporte”, aprovada recentemente pela 
região Veneto.  

Certamente o mais difícil é unir forças, mas lembre-se que 
“estar junto é um começo, ficar junto é progresso, então 
poder trabalhar junto é um sucesso” (H. Ford).
De tudo isso fica claro, então, que os dois axiomas iniciais 
não são antitéticos, mas podem se complementar bem.

Como se pretendia provar, matematicamente.
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ELZEVIR

por Renato Zanovello    
Presidente Honorário do Panathlon Padova



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os 
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua 

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amiza-
de entre todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário 
na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a 

favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009

Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 
Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
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